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Arthur Eoppel. - Bilbao 

M a t e r i a l d e F e r r o c a r r i l e s 

L o c o m o t o r a s - W a g o n e s - P l a c a s g i r a t o r i a s 

C o n s t r u c c i ó n d e m a t e r i a l 

m ó v i l y fijo p a r a f e r r o c a r r i l e s 

y m i n a s . — P u e n t e s y a r m a d u ­

r a s p a r a c u b i e r t a s . — P i e z a s 

f o r j a d a s y e s t a m p a d a s . — F u n ­

d i c i ó n d e h i e r r o , a c e r o y o t r o s 

m e t a l e s . 

Compañías de ferrocarriles que tienen I 
en sus l íneas materiales construidos por 

C a m b i o s d e v í a 

D I R E C C I O N P O S T A L ; 

A R B I E T O , I 

Jfilbao 

esta casa T a l l e r e s d e C o n s f r u c c i m i s s . M e t á l i c a s I 

MARIANO DE CORRAL 
Bilbao á Portugalete.— 

Norte Madrid á Zarago­
za y á Alicante. Vagones 
-cubas de las c Bodegas 
Bilbaínas».—Bilbao á Du-
rango y San Sebastián—Luchana á Munguía.—Bilbao á Le-
zama.—La Robla á Valmaseda y Luchana.—Bilbao á Santan­
der.—Castejón á Soria.—Villaodrid á Rivadeo.—Bilbao á las 
Arenas y Plencia.—El Astillero á Ontaneda.—Cantábrico de 
Santander y otros muchos ferrocarriles mineros y fábricas, 
como las de Castro-Alen, Mutiles, Hulleras de Saberc, Minas 
de Heras y de Nueva Montaña de Santander, la Basconia y 
Altos Hornos de San Francisco.—Tranvías de San Sebastián á 
Rentería y de Bilbao á Durango y Arratia.—Tranvía de Lina­
res.—Ferrocarril de Teberga á Trubia.—Andoain á Plazaola.— 
Aznalcollar á Sevilla.—Cala á Sevilla, etc. etc. 

Pídanse informes de esta Casa á los señores Ingenieros de las 
Compañías ferroviarias antes de decidir sobre los pedidos de ma­

teriales. 

D i p e e e i o o t e l e g i r á f i e a : G O $ H A I ¿ , B I Q B A O 



R E V I S T A B I L B A O 

? S u n I n s u r a n c e O f f i c e ^ 
Compañía inglesa de Seguros 

contra Incendios 

fundada en 1710 

GARANTÍAS: 

L . E. 5.068.638=Pts. 136.853.226 

» » » » » » » » » » » d ^ » » » » € | . 

B a n c o V i t a l i c i o de E s p a ñ a 

SEGUROS SOBRE LA VIDA 

GARANTÍAS: P T S . 35.554.750 

Clovd lííalagucño 
Seguros mar í t imos 

Representante: l i á i s B a s t e t f f a 
Oficinas: Ribeia, 10, pral. 
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t* Se mega al público visite nuestras 
^Sucursa l e s para examinar los bor-
P^dados de todos los estilos, encajes, 

realce, matices, punto vainica, et­
cétera, ejecutados con la máquina 

Doméstica Bobina Central 
la, misma que se emplea universal 

Sociedad a n ó n i m a . — G a p í t a l Social. 32 .700.0 /O ptas. 
FÁBRICAS OE HIERRO, ACERO Y HOJALATA EN BARACALOO Y SESTAO 

LINGOTE AL COK DE CALIDAD SUPERIOR PARA BESEMER Y MARTIN-SIEMENS 
HIEREOS PUDELADOS Y HOMOGENEOS 

EN TODAS LAS FORMAS COMERCIALES £ 

A C E R O S B E S 8 E M E R , S I E M E N S - M A R T I N Y T R O P E N A 8 * 
EN LAS DIMENSIONES USUALES PARA E L COMERCIO Y CONSTRUCCIONES % 

PESADOS Y LIGEROS, PARA F E R R O C A R R I L E S , MINAS Y OTRAS INDUSTRIAS 

C A R R I L E S POHENIS Ó BROCA PARA TRANVÍAS ELÉCTRICOS J 

VIGUERÍA PARA TODA C L A S E D E CONSTRUCCIONES JJ 

CHAPAS G R U E S A S Y FINAS $ 

CONSTRUCCIONES D E VIGAS ARMADAS PARA P U E N T E S Y E D I F I C I O S 

FUNDICIÓN DE COLUMNAS, C A L D E R A S PARA DESPLANTACIÓN J 

Y OTROS USOS $ 

Y GRANDES PIEZAS HASTA 20 TONELADAS ^ 
Fabricación especial de Hojalata.—Cubos y baños galvanizados.—Latería para fábrica» T 
de conservas.—Envases de hojalata para diversas aplicaciones.—Impresión sobre hojala- 3? 

ta en todos colores. H> 
Dirigir toda la correspondencia á ALTOS HORNOS D E VIZOATA.—BILBAO 

€ € € € € € € € € € € € € € € € € € « € € € € € € « € € € € € € € € € € € € € € € € S € € € € € € € € € S € € ^ 

~ ~ — t r > 
LA C O M P A Ñ I A F A B R I L 
= S I N G E R = M á q u i n a s S N h i n coser 

= = = I I 1 V J I 1 I I = ^ = 1 = : CONCESIONARIOS EN ESPAÑA 
A D C O G K Y C * 

Z£*£rlilsu^í^^ T o d o s l o s m o d e l o s á p e s e t a s 2 , 5 0 s e m a n a l e s sucursales 
vestir y otras similares. 
Máquinas para toda industria 

EN QUE SE EMPLEE LA COSTURA 

Pídase el Catá logo ilustrado que se da grat is 

e n -

en la provincia de Vizcaya 

Plaza Circular, 1 t l l i i % * g % J 
Ribera, 5 D l i t i a O ^ 

O í 

G E R H A R Z & R O S E N F E L D 
A M B E R E S 

Dirección Telegráfica: ©crljar^^tnbcres 
E ^ I M p r e s a , s e r v e r ' a l d e t r y a r ^ s i t j o y t e d e » t o d a o í a s e 

Expediciones regulares para Bilbao, Santander, cada semana. 
Q-ijon, Vigo, Coruña, Ferrol, etc., cada diex días. 

Sevilla, Málaga, Alicante y Almería, cada diex días. 
Barcelona y Valencia, cada semana. 

Tarifas reducidas desde y para loda estación belga, francesa y alemana. Navegación por el Rkin y los Canales 

M á q u i n a s d e e s c r i b i r E E M I N G T O N 
©rand Prix París (900 

Ultimos modelos tipo 1905 númoros 7 y 8 para escribir en dos colores 

M á q u i n a s de C A L C U L A R para todas las operaciones a r i t m é t i c a s » 
Accesorios y papeles de todas clases para todos los sistemas de 

m á q u i n a s de escribir . 
D U P L I C A D O R E S y R O T A T I V A S para copias m ú l t i p l e s . 

Mesas con b á s c u l a , especiales para m á q u i n a s de escribir . 
En estas oficinas se reciben encargos para toda clase de copias á preciosreducidos 

P ídanse c a t á l o g o s y detalles á la 

J t e i n ¡ n ¿ t o n T y p e w r i t e r C o m p a n y 
A l a m e d a M a z a r r e d o , 6 B I L B A O 



REVISTA BILBAO 

J . P O H L I G A . 

E s p e c i a l i d a d e x c l u s i v a 
C O N S T E U C C I O N 

Y EXPLOTACION 

Colonia 

DE 

T R A N S P O R T E S A E R E O S 

V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o 
Seguro y duradero.—Poco gasto.— 

Ninguna interrupción en el servicio.— 
Independiente del terreno.— 

Transporta hasta 1.2000 toneladas diarias. 
Portadas hasta 1.115 metros.— 

Instalaciones ejecutadas con rampai 
hasta 1 : 1,3. 

©TTO 
Y DE 

T R A N S B O R D A D O R E S 
HVNT 

Catálogos ilustrados, planos y numerosas 
referencias están á la disposición 

de los interesados. 

Talleres de construcción* 

Se están explotando líneas de más 
de 32 kilómetros de largo. 

Desde 1873 más de 1.600 instalaciones 
construidas. 

Representante general para España 

• • l í a d o v i e o P e f i r e a u • • 

Pe l ip» IY. ném.6.—MADRID* 

F u n k e Se C e w i n - H a m b u r g o 

DIRECCIÓN TELEGRÍFICA: VOLLDAMPF.—HAMBURGO 

Servicios especiales de transportes por Fer rocar r i l y mar, de jfíemania á España y viceversa. 
Segaros m a r í t i m o s , despachos de Aduana, reembolso, etc. 
Transportes á precios alzados desde cualquier punto de jTlemania á España y viceversa. 

I P í d a n s e o f e r t a s 

R e f e r e n c i a s d e p r i m e r o r d e n e n J E s p a ñ a y ^ A l e m a n i a 

T A ^ N G Y E S L 

§ S , O r a n V í a , %>%. — B I I . K A O 

R E P R E S E N T A N T K : J A I M E R . B A Y L E T 

Máquinas da vapor, Calderas, Bora^*^ & vapor aceíón directa, Grúas, Gatos, 
Poleas diferenoial®». Aparatos bidráaiicoa, Maqoinsria p&ra t*llar®a, 

Almacén de maderas de pino 
del Norte y de América 

Tab las d3 F r a n c i a y maderas finas 
J N rABí.Ar IONES, JAMBAS, 

MOLDURAS, RODAPIES, E T C . , E T C . 
Carpintería Mecánica 

GR N FÁBRICA DE EiT/RIMADOS FIXOS CPARÜUETS) 
= = T o m á s E c h e v e n í a '' 

Zabalbide- — Teléfono 150 

C a r l o s H o p p e y C o m p a ñ í a 
C O R R E D O K E S MARITIMOS Y J U R A D O S CONSIGNATARIOS D E B U Q U E S 

FLETADORES — COMISIONES — CONSIGNACIONES — DIRECTORES GERENTES DE LA COMPAÑÍA DE NAVEGACIÓN 
B a t — R E P R E S E N T A N T E S DE LA DAMPPSCHIFFFAHRTS N e p t u n . — S E R V I C I O REGULAR DE VAPORES ENTRE Amberes 
Rotterdam y EL NORTE DE ESPAÑA, Y VICEVERSA, CON TRANSBORDO Á LOS PRINCIPALES PUERTOS DEL MUNDO.— 
AGENTES GENERALES DE LAS COMPAÑÍAS DE SEGUROS MARÍTIMOS, FLUVIALES Y TERRESTRES 

Y DE LA COMPAÑÍA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOS Y SOBRE LA VIDA 

" T h e L i v e r p o o l & L o n d o n & G l o b e " 
COMISARIOS DE AVERÍAS 

ú&sis en S&tktmiñt, San M i B t i é n y P a s i g e j . - i ñ B ü h ú , Á k m i d a M M i m i Q , 1, T. 111 
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M A R I A . _ 
J O S E F A , 
A M A L I A , 
ROSARIO 
ANTONIA. 

^ O J O N D I R E C C I O N 
P O S T A l * A N T 0 N i 0 B L A N C O 

TELEGRÁFICA-BLANCO 
l_ • — — ^ 

SE ALQUIUN-SE FLETAN 

IBAHEA 7 COMPAÑIA 
ANTES 

c o m M VASCO-ANDALCZ; 

Servicio bisemanal de v poras 
de escala fija de 

B I L B A O Á M A R S E L L A 

V A P O R E S 

Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
Oabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 
Cabo 

Corona 
C>eux 
Esparte l . . . . 
Higuer 
Nao 
Oropesa . . . . 
Ortegal 
Palos 
Peñas 
Prior 
Queio 
Roca 
San Antonia 

Ts. 

1521 
14*21 
1249 
1700 
1493 
1622 
!453 
1B97 
1B!M 
986 

169i 
15><2 
'991 

V A P O R E S 

Jabo San Martín., 
CaboS. Sebastián 
Cabo San Vicente 
Cabo Santa Pola.. 
Cabo Silleiro , 
Cabo Toriñana. . . , 
Cabo Tortosa , 
Cabo Trafalgar... 
Ibaizabal . . , 
I tá l ica «.. 
L a Cartuja . . . . . . . 
Triana 
Vizcaya 

Ts. 

1861 
1583 
1-18 
1626 
19% 
1506 
1493 
1618 
792 

1070 
808 
748 
831 

n í a T r a s a t l á n t i c o 

Servicio directo de Bilbao para Habana 
y Veracrus 

El día 17 de / gesto ss'dré de es e Puer­
to el vapor 

Alfonso X l l l 
Cepiíán, G. Amézaga. 

para Habana y Veracruz, Combinaciones 
para el litoral de Cuba, isla de Santo Do­

mingo, Centro América y Norte y Sur del 
Pacifico 

El día 29 de Agosto saldrá el vapor. 

Carada 
Capitán F. Calzada, 

directamente para Santa Cruz de Tenerife, 
Montevideo y Buenos Aires. 

Para precios y condiciones, dirigirse á 
los agentes de la Compañía Sres. Bergf y 
Compañía, Gran Via, núm. 5 pral. 

L I N E A D E B I L B A O A M A R S E L L A 
Salida de Bilbao todos los jueves para los puer 

tos de Santander, Coruña, Carril , Vigo, Huelva 
Cádiz, Málaga, Almería, Cartagena, Alicante. Va­
lencia, Tarragona, Barcelona, Palamós, Cette y 
Marsella. 

E l primero y tercer jueves de cada mes se recibí-
be también carga para los puertos de Algeciras, 
Adra Motril, Agallas. Garrucha y San Foliü de 
Gtaixols. 

E l jueves l > de Agosto saldrá de este puerto 
el vapor 

CABO PENAS 
Su capitán, R. Redondo. 

Admite oargay pasaieros para los puertos citados 

L I N E A R A P I D A D E B I L B A O A B A R C E L O N A 
Salida de Bilbao todos los domingos para los 

puertos de Santander, Sevilla, Málaga, Alicante, 
Valencia y Barcelona 

E l itinerario de esta l ínea está hecho de manera 
que, salvo circunstancias imprevistas, el viaje de 
nuestro puerto al de Barcelona y viceversa, se ha 
ga en 14 días. 

E l domingo :8 de Agosto saldrá de este puerto 
el 7apor 

CAtJO CREUX 
Su capitán, V. Beifcia. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos 
Para tratar de carga ó pasajes dirigirse á loa 

consignatarios: Bergé y Compañía.—Oran Vía , b 
principal. • 

"XT-QJ 

s K o e h l e r 
S O C I O S : Cónsul ^ K c d ) l e r - ^ U b i a t l , Consejen del Comercio Ext rio du F r a n c a 

y Fernaijdo Wipswdkr y Brunet 

T e l e g r a m a s : 

" B u r d i g a l a " 

• 

s o i > o u i v i : r 1 1 
_ / V ~ 

Códigos: 
AI-ABC-Scotfs 

C o r r e d o r e s y C o n s i g n a t a r i o s d e b u q u e s 

de t o d a s o U m s ú q m í e s m 

SHlPBROKER, FORWARDINGr A'GENT, GENERAL MERCHANT 

C a s a e n B u r d e o s (establecida en mee) y L a R o c h e l l e - P a l l i c e 

Telegramas: " K C E H L E R " Bordeaux y La Rochelle-Pallice 
Correspondencia en español, francés, inglés y alemán 

i — JXftS^ , • , •• -Slj<S*>~- . ,,. , • , , 
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R E V I S T A 
M E R C A N T I L , M I N E R A , I N D U S T R I A L Y M A R Í T I M A 

ÓRGANO OFICIAL DE LA CÁMARA DE COMERCIO 

PRECIOS DE SUSCRIPCION 

Bilbao un año Ftas. 12,00 
Provincias id » 16,00 
Extranjero id. Feos. 14,00 
Número suelto Ptas. 0,25 

Id. atrasado » 1.00 
L a REVISTA BILBAO circula entre los numerosos 

asociados á la Cámara de omercio y Círculo Mi­
nero de esta Vil la y se halla representada por to­
das las Cámaras de Comercio de la península y del 
Extranjero 

D I R E C T O R : 

L U I S R U Y - W ^ M B U 

SE P ü B L I S a LOS SABAOCS 
REDACCIOK Y ADMINISTRACION 

I b á ñ e z de B i l b a o , 12 

PRECIOS DE ANUNCIOS 

Enel+exto . l ínea Ptas. 1,00 
E n notas sueltas.... id » 0,̂ 0 
Comunicados id. » 2,00 

L a REVISTA BILBAO está representada p^r las 
Cámaras de Comercio siguientes: Habana. Manila, 
San Juan de Puerto Rico, Ponces, Santiago de Cu­
ba, Cienfuegos, Argel, Buenos Aires, Burdeos, Cet-
te, Guatemala, L ima, Lisboa, Londres, Méjico-
Muntevideo, Nueva York, Orán, París, Roma,Tai), 
y Valparaíso. 

C O R R H S P O N S ñ l i E S : 

Uondon B C -CommerC'alIntelligenceBureau 

Ce-i l House-57, Holbnrn Viaduct 
BH Îtífl,—JBtf. j R u d o l f JBosse 

J e p u s a l e m e t * S t v a s s e 4 8 / 4 9 
BuenosMnires 

E t i v i q u e D i e z . — l i l n i e v s , 142 
P A R Í S . — S o c i é t é Genérale de Publicité 

LA RECLAME UNIVERSELLE - 12. BoiileTard de Strasbourg 

Adolf Bleichert y C.a 
P u e n t e s r o d a n t e s p a r a t r a n s b o r d o s 

G r ú a s . M Í M S A É R E A S 

V í a s s u s p e n d i d a s e l é c t r i c a s 

T r a n s p o r t e s p o r m e d i o d e c a d e n a s y c a b l e s d e t r a c c i ó n 

L E I P Z I G -

G O H L 1 S , 1 3 5 . 

premios 

instalacio 

V-' 

REPRESENTANTES PARA ESPAÑA 
J O S E Y J U A N D E G O Y O A G A 

B i l b a o , C o l ó n de L v r á t g u l , 1 5 y 17 ( b a j o ) 

S e c c i ó n o f i c i a l d e l a C á m a r a d e C o i n e r c i o 
Acta de la sesión ordinaria celebrada por la Junta Directiva 

de la Cámara de Comercio el dia 31 de Maijo de 1907 

Ea el salón de sesiones de la Cámara de Comercio de esta vi­
lla, sita en la planta baji del Instituto General y Técnico de 
Vizcaya, se reunieron, previa cédula de segunda convocatoria á 
las 5 de la tarde del día 31 de Mayo de 1907, los Sres. Amann, 
Viar, Chalbaud, Tapia, Gamecho, Basterra, Birandiarán, Men-
dialdua y üribe, con objeto de celebrar sesión ordinaria, la cual 
tuvo lugar baja la Presidencia del Sr. Amann y con asistencia del 
Secretario General de la Corporación. 

Abierta la sesión por el Presidente Sr. Amann, se procedió á 
dar lectura del acta de la sesión ordinaria de 27 de Abril último, 
de las cuentas correspondientes al propio mes y á la designación 

de vocales delegados para el de Junio próximo, á favor de los 
Sres. D Marcelino Ibáñez y D. Gastón Poirier, todo la cual fue 
aprobado. 

La Junta quedó enterada: 
1. ° De la carta del Sr. AsesorGeneral del Ministerio de Mari­

na, acompañando las conclusiones por él redactadas sobre el tema 
Confliafos de ley en materia de fletes que ha do servir de base pa­
ra discutirle en el Comité marítimo internacional que. ha de cele­
brarse en un puerto italiano. 

2. ° De la comunicación de la Cámara de Cádiz, Jaén, Ori-
huela y de otra de los empleados de comercio de Amazonas, dando 
á conocer las constitución de sus Juntas Directivas. 

3. ° Del B. L. M. do D. Pedro Errazquiz y Ovieta partici­
pando la toma de posesión del cargo de Vice-Cónsul de Rusia en 
esta villa á la vez que ofrece su cooperación. 

4. ° De la circular de los Sres. «A. Conrad y Compañía» 
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MARCA 

ATLASV^ SUNDT 
Almacén de maquinaria v taller de construcciói) 

H u r t a d o d e H m é z a g a , I . • - B i l b a o 

D E P Ó S I T O D E LAS CORREAS NORUEGAS 

REGISTRADA 

de calidad superior, garantizada. Existencias s i empre 

en almacén desde 25 hasta 507 milímetros sneho 
y de 3 á 6 telas de espesor — — — — — — 

dando á conocer la Sociedad en comandita que, con aquella razón 
social, girará en sustitución de la colectiva que antes tenían cons­
tituidas, 

5.° De la carta del Sr. Trapanus Set, Cónsul de España en 
Abó, participando haber constituido un centro general para la 
representación comercial entre esta nación y Filandia, y otra de 
los Sres. Thos, Cook & Son, anunciando ha establecido en sus 
oficinas de Madrid, la expedición en el acto de billetes convinables 
á precios reducidos de 1.a, 2.a y 3.a. 

A continuación la presidencia enteró á la Junta de que, en 
nombre de la Corporación, había elevado una exposición al Ex­
celentísimo Sr, Ministro de Fomento, en apoyo de las justas pre­
tensiones de la Junta de Obras de este Puerto, á fin de que se 
consiga del Poder Central que para ahora y en lo sucesivo quede 
asegurado para dicha Junta en pleno disfrute de los derechos que 
su Reglamento le reconoce respecto de los terrenos ganados al 
mar por efecto de las obras en el puerto y ría. 

La mencionada exposición_, que fué dirigida al Excmo. Sr. Mi­
nistro de Fomento, se hallaba concebida en los siguientes términos: 

«Excmo. Sr, Ministro de Fomento.—Madrid—Excmo, Sr.: A 
su tiempo tuvo conocimiento esta Cámara de Comercio de una 
denuncia formulada por un particular ante la Administración dé 
Hacienda de esta provincia pretendiendo que fuese declarado 
como de aprovechamiento común un terreno que existe en la 
margen derecha de la ría de Bilbao, en término de Deusto, y que 
la Junta de Obras ganó al mar mediante las obras de rectificación 
del cauce realizadas en aquel punto por aquella entidad, hace 
unos 20 años. 

La Cámara no concedió importancia al asunto por entender 
que se trataba de una de tantas denuncias que surgen frecuente­
mente con finalidades de todos conocidas; por otra parte, la 
Junta de Obras del Puerto tan celosa siempre de su misión, y 
principal interesada en este caso, tomó á su cargo la defensa de su 
legítima propiedad y hubo de informar á la Hacienda, á petición 
de ésta, haciendo ver con toda evidencia las facultades que á 
dichas Juntas conceden sus reglamentos para disponer del expre­
sado terreno, asi como de otros de condición análoga, on beneficio 
y servicios del puerto. 

Mas, al parecer, la Administración de Hacienda no concedió 
á las explicaciones de la Junta de Obras todo el valor que se me­
recen, y prestando en cambio su apoyo oficial á la denuncia, lo 
ha elevado á sus superiores gerárquicos, habiendo en consecuen­
cia recaído una R, O. del Ministerio de Hacienda que aprueba la 
investigación y por lo tanto la desamortización del terreno aludido. 

La Junta del puerto ha debido informar á V. E sobre este 
extremo y hasta redactado un Anteproyecto de utilización de di­
cho terreno para almacenes de comercio; pero á pesar de ello, y si 
bién esta Cámara de Comercio no ha sido llamada á dar su opi­
nión en este asunto, los intereses que la misma defiende están de 
tal modo ligados con todo lo que se relaciona con las obras de es­
ta ría y puerto, que creería faltar á su deber si no recurriera á 
Y. E. significándole su más respetuosa, pero enérgica protesta 

por la injustificada pretensión que la Hacienda se obstina en ha­
cer prevalecer. 

No necesita la Cámara recordar la radical transformación que 
se ha operado en el puerto y ría de Bilbao durante los 30 años 
que lleva de vida la Junta de obras, convirtiendo en un excelente 
puerto de condiciones inmejorables para los buques, lo que antes 
era barra peligrosísima en todo tiempo, y haciendo desaparecer 
por completo los obstáculos que hacían muy difícil la navegación 
por la ría, que hoy es cómoda á todo lo largo de la misma para 
buques de muy importante tonelaje, con grandes beneficios para 
las grandes industrias establecidas en ambas partes y del comer­
cio en general; cuyo resultado ha podido obtener merced á una 
persistente y tenaz labor, que la benemérita Junta de Puerto ha 
sabido llevar á cabo con un emtusiasmo y acierto admirable, ba­
jo la sabia é inteligente dirección de su ilustre ingeniero señor 
Churruca. 

Pero la.realización de tamaña empresa exigía indispensable­
mente cuantiosos recursos de que la Jua t i carecía, y la industria 
el comercio y la navegación no se los han regateado, antes bien, 
se han impuesto gustosos sacrificios de consideración en aras del 
bien ^omún que habia de resultar de la ejecución de tan bien me­
ditado plan de trabajos y gracias á estos sacrificios y esfuerzos de 
todos se ha logrado felizmente mucho de los que se pretendía 
conseguir. 

Costeadas, pues, exclusivamente con recursos de la localidad, 
tan colosales obras, que ha exigido, además, costosísimas expro­
piaciones, cuya cuantía consta en las memorias anuales de la 
Junta y debe conocer V. E. mejor que esta Cámara, y habiendo 
en cambio quedado, como una peqeñísima compensación, algunos 
terrenos ganados á la ría, cual el de que ahora se trata, Pquién 
había de sospechar que alguien esperaba una ocasión para atre­
verse á denudarlo y mucho menos que tales denucias prosperasen 
al calor de la protección oficial, tratando de incautarse de una 
propiedad tan legítimamente adquirida y reservada únicamente 
para dedicarla, en una forma ú otra, á la mejora y servicios del 
puerto? 

No, ciertamente, esta Cámara de Comercio; y por ello, hacién­
dose interprete del sentimiento general nos anima á todas las enti­
dades por ellas represetadas, reitere ante V. E. la más solemne 
protesta por el despojo que se intenta llevan á efecto, el cual debe 
evitarse á todo trance, y si bien no se la ocultan los impedimen­
tos, que vor razones de competencia, ŝ  han de presetar, dificul­
tando la resolución del asunto de un modo equitativo, espera esta 
Cámara que V. E. hallará seguramente el medio de que no pros­
peren tales propósitos consiguiendo que ahora y para lo sucesivo 
qnede asegurado para la Jnnta de Obras el pleno disfrute de los 
derechos que sus reglamentos les reconocen, con lo que quedarán 
también garantizados satisfactoriamente los intereses que se cifran 
en este puerto—Dios guarde á Y. E. muchos años.—Bilbao 27 de 
Mayo de 1907.—El Presidente, Juan A mann.—El Secretario 
General, Francisco de Gamecho. 

(Se continuará) 



10 Agosto 1907 R E V I S T A B I L B A O 375 

r 
m 

C O H P A G N I E D ' A S S O R A N C E S G E N E R A L E S 

1 
CONTRA INCENDIOS Y EXPLOSIONES 

I 

í 

I 

Capital social (completamente desembolsado), fi ancos 
Heservas efectivas, trancos 
Primas á cobrar, francos 

2.000.000 
23.530.000 
63.000 000 
HS.fvío.oM) Total de garantías según Balance en 31 Diciembre 1905, francos. . 

Siniestros pegados hasta dicha fecha, francos, m á s de • . 300 000 000 
Capita les asegurados, francos 18 150 435 000 

[ Esta Compañía, la más antigua y rica de las francesas, ha repartido en 1VX)5 un dividendo activo de francos 1.300 por cao a 
«crrión de 1.000 ó ŝ a el 13o por 1<'0 sobre el cap tal. Sus acciones se cotizan ar-tual v e te PH ^ B ̂ ls » He P^ris á 2 4'^ por 100 

SUBDIRECCIÓN EN V I Z C A Y A : G a y t á n y V i l l a b a s o G i r a n V í a , C. T . — B I L B A O 9 
J 

L o s n e g o c i o s e n B i l b a o 

A l t o s H o r n o s d # V i z c a y a 
Nuestro colega «El Economista» ha celebrado una intereraiite 

interwiew con una persona de esta villa, competente en los nego­
cios, y á juzgar por sus maiJfestaciones, al tanto de lo ocurrido en 
Bilbao desde la crisis que veniamos padeciendo desde los años 
1900 y 1901 en que la fi bre mercantil se apoderó de todos. 

Veáse, pues, lo que la aludida persona, dijo hablando de nues­
tra primera entidad siderúrgica. 

Ya sabe usted el enorme desarrollo que ha adquirido esta 
fábrica después de la fusión en 1901, y, por consiguiente, las can­
tidades de lingote, aceros, carriles, chapas, viguetas, hierros comer­
ciales, hoja de lata, fermachine, cok y brea que produce. Támpoco 
ignora usted su precio de costo y la estimación que tienen en 
España y fuera de ella estos productos, porque con 78 chelines el 
precio del lingote, existe margen enorme para obtener ganancias 
fabulossas. En el Sindicato tiene el 49 por 100 del consumo de 
hierros comerciales de España, y en el europeo, de carriles, disfru­
ta de la exclusiva p: ra nuestra nación y, aden;ás, se le concede 
20.000 toneladas para otros países. 

La ley de ferrocarriles secundarios y el Arancel para las pe­
queñas industrias derivadas, es indudable que aumentará el con­
sumo. El ejemplo de la fabrica de Beasain que consume 14.000 
toneladas para construir material de ferrocarriles se repetirá ince­
santemente; y no debemos olvidar además que los proyectos de 
crear una escuadra y de protección á la marina mercante darán 
origen, unidos al progreso nacional, á nuevas peticiones incesantes. 

La ley de Obras públicas para obligar al Gobierno y Corpo­
raciones á compar productos nacionales, dará indudablemente 
gran trabajo á la industrial nacional, y puede usted estar seguro 
de que, si disfrutamos de paz y de Gobiernos estables, no ha de 
faltar trabajo á los Altos Hornos de Vizcaya. 

Si, los pedidos son de consideración en estos momentos. E l 
trabnjo que tienen en grandísimo, y el horizonte despejado y con 
esperanzas de seguir aumentando. 

La orientación del Consejo d^ Administración ahora se reduce 
á producir mucho y barato para abrir mercados en el extranjero, 
después de cubir las atenciones nacionales. 

El punto interesante la obtención de las primeras materias. 
Parte del carbón lo adquieren en España y el resto en Inglaterra, 
con t^nceneia marcada á que todo proceda del país, y en cuanto 
al mineral de hierro tiene de sus propiedades de La Orconera, 
Franco-Belga y Galdames, sin que descuide de compar á mineros 
de esta plaza una tercera parte de lo que consume anualmente. 

Efectivamente, tienen para muchos años minerales propios: 
aun para más de veinte años; pero se ocupa con interés de este 
asunto, y en prueba de ello le diré que ha visto en León un gran 
coto y ihora tiene en estudio la obción de Teverga. 

Esta Sociedad lleva un buen año, excelente año, y tanto que 
calculo lleguen sus beneficios al 25 por 100, que no estimará usted 
exagerado si tiene en cuenta las ventajas que obtiene del Sindica­

to de hierros y los beneficios líquidos obtenidos en el último quin­
quenio sin y con Sindicato, y q-ie son los siguientes después de 
amortizar obligaciones y parte de sus fábricas. 

A Ñ O S 

1902. 
1903. 
1904. 
1905. 
1906. 

Beneficios lí­
quidos 

7.665.171 
7.339 908 
4.896.280 
5.030.897 
5.083.345 

D E S T I N A D O A 

Reservas 

2.139,458 
1.748.216 
1.229.578 
1.353.408 
1.401.678 

Dividendo 

4.912.500 
4.912.500 
3.275.500 
3.275.000 
3.275.000 

Como se ve, los beneficios líquidos de 1902 se aproximan al 
24 por 100, y las condiciones actuales de la industria para Altos 
Hornos son mejores que entonces. 

Este punto, sobre el dividendo, seguramente será muy estudia­
do dada la prudencia que tiene el Consejo para no descuidar la 
reforma y amplitud de sus instalaciones y la adquisición de mine­
rales propios; sin embargo, no dudo que el 60 por 100 de las uti­
lidades se repartirán á los accionistas, consejeros y personal, pa­
sando el 40 por 100 restante á los fondos de reserva y previsión, 
es decir, en resumen, que el dividendo por los beneficios de 1907 
pudiera ser alrededor de 12 por 100 del capital. 

Por todas las razones que le he dado, yo espero que las accio­
nes de Altos Hornos de Vizcaya á fines de 190S estarán próximas 
al tipo de 300 por 100. 

Ca minería m £ pana en 1906 
(CONTINUACIÓN) 

CIUDAD R E A L 

Minas: productivas, 29; improductivas, 1.196. Fábricas en acti­
vidad 1; inativas 4. 

La producción de azogue en 1906 ha sido de 16 091 tonela­
das, y como en 1905 fué solo de 14.275, resulta un aumento en el 
año que nos ocupa, de 1.816 toneladas, comparado con el año an­
terior. No entramos en detalles respecto á las minas de Almadén, 
porque por separado se consignan todos los datos referentes á esto 
importante establecimiento minero del Estado. 

El mineral de plomo argentífero figura con un aumento de 
4.983 toneladas en números redondos, y el total de 34.069,66 ha 
tenido un valor mayor de 2.481.655 pesetas, debido en gran par­
te á la subida de los precios de los metales, á pesar de estar ate­
nuada por la baja de los cambios. 

El número de obreros empleados en ellas lian sido de 3.562', 
ó sea 58 más que en 1905. 

Las máquinas de vapor que ha habido en marcha ascienden á 
51, ó sea una máquina menos, y la fuerza total de ellas fué de 
7.165 caballos, resultando en difinitivaun aumento de 10 caballos. 

E l mineral de plomo pobre ha tenido un aumento de 664,54 
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toneladas, siendo la producción de s 4.874,54 con un valor de 
907.437,12, que acusa un aumento de 175.403 pesetas. 

E l número de obreros fué de 426, 90 más que en el año anterior. 
Las máquinas de vapor que han estado en marcha han sido 

ocho, con una fuerza de 158 caballos, es decir, una máquina más 
y 58 caballos. 

Las minas de carbón aparecen con una producción de 272.409 
toneladas, cuyo valor fué de 2.711.433,30 pesetas, resultando 
27.122 toneladas menos y 318.675 pesetas menos también; pero 
hay que tener presente que la inandación de las minas Perseveran­
cia, Extranjera y Arguelles paralizó durante una larga temporada 
los trabajos de estas minas. Esta inundación la produjo una cre­
cida extraordinaria del río Ojailen. 

Funcionaron 16 máquinas de vapor, con una fuerza de 433 
caballos; esto es, dos máquinas más y 75 caballos. 

La mayor parte de las concesiones han estado inactivas pero en 
algunas no productivas se han hecho labores de exploración. 

CÓRDOBA 
Minas: improductivas, 1.385. Fábricas en actividad 5. 
Hamo de laboreo.—En el año 1906 se han producido en esta 

provincia las siguientes substancias: antracita, bismuto, zinc, cobre, 
hierro, hulla, plomo argentífero y wolfram. 

En el año anterior se produjeron las mismas substancias, ex­
cepto el cobre. 

Comparados los datos de ambos años, resulta lo siguiente: 
Antracita.—El 1906 la producción ha sido 105.108 tonela­

das; en el año-anterior fué de 112.000, resultando, por consiguien­
te, 6.892 toneladas menos en el año que nos ocupa. 

Bismuto.—La producción en 1906 ha sido 94 toneladas; en 
1905 fué de 14. Ha habido, por lo tanto, el año último un aumen­
to de 80 toneladas. 

Zinc.—Las 7.333 toneladas producidas en el año 1906 pro­
ceden de cuatro minas de plomo. En 1905 se explotaron solamen­
te 5.212 toneladas. Resulta, por consiguiente, un aumento de 
2.121 toneladas. 

Cobre.—Ya hemos dicho que en 1905 no hubo producción de 
cobre. En 1906 la producción ha sido de 1.06 L toneladas. 

Hierro.—La disminución de la producción de esta substancia 
en el año 1906 es de alguna consideración, pues de 33.640 tone­
ladas explotadas en el año 1905, ha bajado en el año último á la 
cantidad de 9.630, lo que arroja una diferencia de 24.010 tone­
ladas. 

Hulla.—En esta substancia ha habido un aumento do 32.886 
toneladas, en el año 1906, con respecto al anterior. 

Plomo argentífero.—En el año 1905 la producción fué de 
17.736, y como en 1906 se han producido 15.511, hay una baja 
de 2.225 toneladas. 

Wolfram.—La producción en 1906 ha sido de 117 toneladas, 
resultando un aumento de 44 toneladas, con respecto al año an­
terior, 

(Se continuará) 

P u e r t o d e C a s t r o U r d í a l e s 
Embarque de minerales di sde el I al 8 de Af/osio 

S E G U N N O T A S F A C I L I T A D A S POR L O S S E Ñ O R E S P J R T I I L O , 1BÁÑEZ Y C.A 

Nombre del buque 

Victoria . 
Lackemby 
Oleren. . 
Erandio . 
Rosella . 
Baracaldo 
Castro-Alén 

Destino 

Glasgow. . 
Rotterdam . 
Grangemouth 
Marypoit . 
Newport. . 
Worhington 
Marypjrt . 

Total, . . 

Tons. 

2.327 
3.16: 
1.549 
4 584 
1.804 
1.630 
2.049 

17.0M3 

Cargadorou 

Mina Federico 
Dicido Iron Ore 
Luis de Ocharan 
Comp. Minera Setares 
Luis de Ocharan 
Comp. Minera Setares 
Luis de Ocharan 

Con el presente número recibirán nuestros lectores nn prospec­
to de la importante casa constructora do ferrocarriles de Arthur 
Koppel. 

C o n g r e s o n a c i o n a l d e A r q u i t e c t o s 
Con gran solemnidad se están celebrando las sesiones del 

cuarto Congreso Nacional de Arquitectos, inauguradas el lunes 
último. 

Los temas á discutir son ya conocidos de nuestros lectores. ^ 
El Congreso prosigue' lentamente su labor y las Memorias 

presentadas resultan de verdadera importancia. 
Los congresistas han visitado Altos Hornos y las minas de 

la Orconera. 
También han sido recibidos en recepción pública en el Ayun­

tamiento. 
En el número próximo publicaremos las condiciones que se 

aprueben. 

C o m e r c i o e x t e r i o r d e J E s p a ñ a 
Los valores de las mercancías importadas y exportadas en el 

primer semestre del corriente año, y eh igual periodo de los dos 
anteriores, según los datos de la Dirección de Aduanas, son los 
que aparecen á continuación: 

IMPORTACION 

Primeras materias . . . 
Artículos fabricados. . . 
Substancias alimenticí«s. 

Oro en pasta y moneda. . 
Plata en idem id. . . . 

Total importación ptas. plato 

EXPORTACION 

Primeras materias . . . 
Arlículos fabrícalos. . . 
fcubhtmcias alimenticias. 

Oro en pasta y moneda. 
Plata en idem id. . . 

Total exportación pta*. plato 

E N L O S S E I 3 P R I M E R O S M E S E S D E 

1905 
Pesetas 

227 370 151 
129.419.796 
150.531.25: 

507.321.199 
18S.8 ( 

5.107.965 

512.6 7.96'' 

179.053.214 
ir5.699.59i 
139,181.598 

423.93 M 03 
11 APA 

3.516.116 

427.522.679 

1906 
Pesetas 

213 645.784 
157.188.402 

,118,997.888 

518.832.074 
179.450 

3.360.935 

522.37'.459 

181.146.055 
119.442.351 
136.(61.282 

436 6Í9.688 
129.920 

3022.200 

4L9.801.808 

1907 
Pesetas 

239.545.105 
111.339.390 
85.393.814 

466.278.309 
546.450 

1.775.754 

468.600.513 

186.566.044 
106 206.124 
133.869.945 

426.641.113 
31.680 

1.185.462 

427.857.255 

Prescindiendo de los metales preciosos, el valor de la importa­
ción es superior al de la exportación en 39,63 millones en el pri­
mer semestre del año actual, en 82,19 en igual período de 1906 y 
en 83,39 en 1905. 

Es de notar que la importación de trigo ha bajado de 76,81 á 
17,30 millones, y la do harinas de 4,35 á 0,6 millones. 

La exportación de aceite de oliva h i disminuido de 13,76 á 
6,11 millones, y la de vinos tintos ordinarios de 22,83 á 15,72 
millones. 

W s a ¡SS c¿fc3 ¿¿a cefc? £¿5 cáa 5S5j55W 

B o l e t í n m i n e r o 
Fletes de mineral 

Cartagena á Middlesbro, vapor 3.6oo toneladas 7/9. 
Bilbao á Cirdiff, vapor Canmarth, 4/3. 
1 lem á idem, vapor Greenhill, 4/3. 
Idem á Middlesbro, vapor Deoonia, 5/6 

Fletes 
Debido á las fiestas habidas en Inglaterra, esta semana poco ó 

nada se ha hecho en fletamenlos, siendo la ten lencia de los fletes 
á b?<ja con excepción de los.Hites de M^r fiegeo y Azof que se 
sostienen.. * 

http://ir5.699.59i
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BANCO DE BURGOS 
Su situación en 31 de Julio de 1907 

ACTIVO 
Accionistas 
Caja 
Inmuebles. . . . . 
Muebles y enseres . . 
Constitución é instalación 
Gastos generales. . . 
Efectos en cartera . . 
Corresponsales deudores 
Créditos qc garantizados 
Cupones adquiridos. 
Id. y amortizaciones al cobro 
Diversos deudores. . . . 

Ptas. Cls. 

2.400.000 
482.559,68 
212.813 
10.200 
35 500 
2.913,24 

1.903 949,94 
145.141,42 

1.067.870,04 
1.101,85 

47.625,70 
8.044,20 

N O M I N A L E S 
Depósitos de todas clases 

6.317.719,07 
15.676.596,95 

PASIVO 
Capital 
Reserva obligatoria. . . . 
Reserva voluntaria. . . . 
Cuentas corrientes . . . . 1 
CajadeAhorrosóImposiciones 1 
Corresponsales acreedores , 
Efectos á pagar 
Acreedores por cupones y 

amortizaciones al cobro. . 
Diversos acreedores. . 
Dividendos por pagar. . . . 
Undécimo dividendo activo . 
Beneficios. . . . . . . 

21.994.316,02 
3. ,000.000 

60.000 
34.000 

250.654,83 
,678.509,74 
167.324 73 
27.287 

60.031,64 
11.682,84 
22.740,50 

5.487,79 

D E P O S I T A N T E S 
En custodia. . 
En garantía. . 
rsecesarios. . 

6.317.'¡19,07 
D E V A L O R E S 
. 12.v84.4ü5 ) 
. 1.8ll.091,95H5.676.596,95 
. 136.525 ) 

21.994.316 02 
El Contador, Ignacio Casas.—El Direc-

torgerente, Cecilio Angulo.—V.0 B.0 El Pre­
sidente de turno, Alejandro Dominguez. 

BANCO DE BILBAO 
El Consejo de Administiación de este 

Banco en observancia r el artículo 36 de los 
Estatutos ha dispuesto que la junta gene­
ral ordinaria se celebre el día 2i del ce­
rrión te á las once de la mañana, en el sa­
lón del Establecimiento. 

A continuación y con objeto de solemn'-
zar el 50° aniversario de ia fundación del 
mismo que tiene lugar ese i ía se celebrará 
Junta General extraordinaria. 

Todos los señores accionistas tienen de­
recho de asistencia, pero para tener voz y 
voto, se requiere ser poseedor de diez o 
más acciones en propiedad con tres n eses 
de anticipación. 

Pueden los comprendidos en este ú timo 
caso ser represeiJados por medio de apo­
derados que deberán ser también accio­
nistas con voto. 

Los apoderados e«pecia1es á quienes se 
refiere el art. 34 de los tislatutos pueden 
asistir en representación y peía ejercer 
los derechos de sus p derdantes. 

Los señores que ai tenor de las prece­
dentes prescripciones de los Estatutos ha­
yan de asistir á la junta que se convoca se 
servirán presentar en la Secretaria de mi 
cargo los títulos de pertenencia de sus ac­
ciones y los poderes en su caso á fin de 
que se les provea de la correspondiente 
credencial. 

Durante los ocho días que proceden al 
señalado para la junta, estarán en el J b a n -
co de manifiesto á los señores accionis­
tas, en observancia del art. 37 de los Esla-
lutoSj el Balance y las cuentas del ejerci­
cio que comprende el último semestre. 

Bilbao 6 de Agosto de 1907.—El Secreta­
rio, Jerónimo de Uria. 

V a l o r e s c o t i z a d o s e n l a P l a z a d e B i l b a o 

TÍTULO DE LA EMPRESA 
Ó COMPAÑÍA 

Comp 

AC C I O N E S 
Banco de Bilbao. 

» de Vizcaya. 
» Crédito Unión Minera 
» Guipuzcoano . . . . 
» de Vitoria 
» Asturiano 
• de Gijón 
» deVigo.. . . 
» de Burgos 
* Industrial Qijonés. . . # 
» Hispano Americano 
» ilercantil de Santander 

Ferrocarril de Bilbao á Durango 
de Bilbao á Portugalete 
de Santanderá Bilbao 
de Durango á Zumarraga . . . 
de Amorebieta á Oucirnica . . 
le Elgoibar a San Stba.3tiaa. 
de Castro Alén (ordinarias)., 
da Castro Alén (especiales)... 
de La Robla á Valmaseda.... 
Vasco Asturiano. 

,ñía Naviera Bilbaína (Aznari 
» Bai . 
» Vasco Cantábrica 
» Vascongada Anásolo>. . 
» late nacional (Abaitua . 
» Rodas o. 
» Unión.. 
» Cantábrica 
» Uriarte 

Aurrfrá , . . 
NavltraLa Actividad. . 
Anónim i da Navegación 
La Blaaia , 
Vasco Veturiana 
Algorteña 
Olazarri 

Sociedad AnónitnaA. Hornos de Vizcaya 
» Tnión Resinera Español» 
» Unión de Explosivos 
» Talleres de Deusto . . 
» Tubos Forjado» 
» La Bas".ouia 
• Casa Dotesio 
» Tranvía de Bilbao fl 

Durango. 
Auxiii&de Ferrocarriles 

» Ahlemeyer 
Compañía de Seguros Aurora 
L a Polar (Depto. pngarantía 50 %) 
Sociedad Minera Argentífera de Córdoba. 

» Ar.glo Vasca, de Córdoba 
» Alcaracejos, en Córdoba 
» Almadenes, en Córdob; 
» Peñaflor, en Sevilla... 
» Caí?, en Huelva 
» Hulleras de Shbero 

anexas 
» ' Sierra Meaera, en Tero-
» rún y Lesaca 
» Cabárceno 
» Argentífera de Almagrer 
» ÉiuUera-i de Guardo.t 
» Col ado del Lobi 
» AtLána. 
» Viia>drid 
» Sierra Albámil la 

Hidra a lea ael Fresaer 
Hldro Eléctricas 

» BeraHegui 
» Tras-oz-Moutes 
» Minería Vascongada.. . 
» General de Minería... . 

Construcciones motxlicas 
Constructora de ubr ;e pública . 

Sindicato Minero Rolas . 
Castillo de ss Guarías 
Sociedad A:ufreradel Guio de Hallín. . . 
Azuaga y Mostanza 
Papelera Española 
Artes Gráficas 
Centro Minero Bilbaíno 
Bodegas Bilbaínas 
Sdad General ue Industria y Comercio 
Diques Euske'duna 
Minas de H^tas 
Marítima Bakio 
8d. Gl. Azucarera Española , preferente 

» » » ordinaria 
Vap» res do S-ta y Aznar 
Qompañía Naviera ñachi 

295 
v33 
380 
líH.f.O 
1515.50 
70 

163 
43 33 

H)8.50 
23 
150 
150 
12S 
•46 
120.00 
57 
0 

15 
u6 
iH» 
73 
56.25 
11.00 
36 
;-4 
48.50 
2o 
40 
31 
14 
50 
4í 
27.50 
60 
77 
94 
65 
54.00 

•¿75 
liü 
231 
!37 
116 
85 
6o 

c5 
98 
16 65 
6t).(j5 
a 6o 

240 
,50 
86 

'4ó 70 

2 
80 00 
119 
57 
%\ 

UO.f o 
166 
64 
1« 

160 
iOO 0 
57 

¡09 
35 
5; 
48 
3" (»0 
96 
o 

12' 
18.50 
10 
35.2. 
8b 
100 
Si .0'í 

•24"/0 
37 
4 

108 
85 
41 

M 

F E C H A 
de la operación 

Jía Mes 

Agosto.. 
Julio. . . . 
Agosto.. 
Julio . . . . 
E n e r o . . . 
Stbre. . . . 
Mayo.. . . 
Octubre. 
Dicbre... 
A b r i l . . . . 
Agosto.. 
Julio 
Dicbre... 
Julio . . . . 
Agosto.. 
Novbre.. 
Dicbre... 
Agosto.. 
Julio 

Agosto.. 
Abril 
J u n i ó . . . . 
Mayo. . . . 
Febrero. 
Julio . . . . 
Ft brero. 
Mavo.. . . 
Julio 
J u n o . . . . 
A b r i l . , . . 

• 
Mayo.. . 
Dicbre... 
Ju l io . . . . 
Octubre . 
Abri l . . . 
Julio . . . . 
Agosto.. 

Dicbre.. 
• 

Febrero 
J ulio . . . 

Agosto 
Dicbre 
Vbril . . 
gosto., 

Dicbre. 
J unió . . 
lulio.... 
Dicbre.. 
Abril . . 
Julio . . 
Agosto. 

Julio.. . . 
Abril . 
Julio . . . 
\g08tO 
Agosto 
Marzo 
Agosto 
c eorero 
Xgosto. 
Junio.. . 
Julio . . . 
Agosto.. 
Vbri l . . . 
Stbre... 
Knero.. 
i unió . . . 
Abril . 
Stbre.. 
\ b r i l . . 

• 
Octubre 
Junio .. 
Julio . . 
Febrero 
Mayo... 
Agosto. 
Agos o 
(unió . 
\ g sto. 
Abri l . . 
Agosto 
J ulio. . . 
J unió. . 
Dicbre.. 

Año 

CAPITAL 

Pesetas 

1U07 
1907 
1907 
1907 
1907 
1904 
1907 
1904 
1906 
1907 
1907 
'907 
lu()6 
1907 
1907 
1904 
190 
1905 
1907 
noo 
1907 
LIO: 
1907 
1907 
9(7 
it7 

19(.6 
I 90r 
1907 
i JÜ5 
19(6 
li:06 
1907 
1906 
vm 
I90i 
1907 
19o: 
1907 
i 907 
1907 
1902 
190 
190(. 
'.!()( 
,(07 

lí)(:6 
(07 
!07 

1906 
W 
•o: 
II (. 
10 

1 o 
.90. 
i 90 
90 

i90 
m 

180 
Mi7 
M\'. 
9o: 

1 0' 

...(» 

190< 
9(1 

liM'l 
i»0; 
L90 
90 

l,(r. 
90i 
,90-
1907 
uo; 
:»0 
Mfi 

190Í 
904 

• 90, 
190 
190 
lo(»7 
190 

¡0.000.000 
5.000.000 

20.000.000 
6.000.000 
3.000.000 
8.000.000 

10.000.000 
5.000.000 
3.O00.000 

16.000.000 
00.000.000 
8.000.000 
6.526.000 
6.000. 000 
2.500.000 
2.760.'no 
1.250 000 
4.600.O( fi 
1.500.0 0 
1.001. fí o 

¿0.164. K) 
2.C0 .OOO 
6.000.000 
2.60i).00( 
3.000.000 
3.125.00( 
i.600.00( 
4.500.00( 
6.000.00( 
6.000.U0(, 
Í.000.00Í. 
3.000.000 
3.000.000 
2.700.000 
3.000.000 
0.000 000 
fi.000.00( 
7 000.000 
52.760.001, 
á0.000.00( 
16.000.00( 
1.000.00o 
1 .600.00. 
7 000.000 
'.350.00 

:. 150.00i 
2.000.00 
0.000.001 
0.000.00-
0'» OOO.OOi 
1 600.00 
.600.00' 
.000.00. 

6.000.00> 
1.500.00. 
ii.üOO.OO' 

j . 000.0'»" 
2.000.00; 
S.00O.000 
1 600.00' 
>.600.OO. 
1.000,00 
í.600.00 
1,000.0 
i .000. -O 
LoOo.oO. 
Í.IÍOO. 0)0 
o.ooo.oo 
'.SOO.OO' 

6SO. »0i 
¡500.000 
'..•tOO. 000 
i.500.00 
'i.000.00 
S.600.00 
.600.00 

0 000.00 
ó.000.00 
0.000.00* 

500.00 
a.OOO.OOi 
6.0OO.OO1 
.6 O iO.Oo 
5.000.00 
6-J)0u.O(ti 

350.00. 
43 mili 

j3.00>».to»l 
9.hoO.OO 
4.000 000 

Todo 
50 o/0 
¿0% 
60 «/o 
50 «/o 
80 Vo 
Todo 
60 "/o 
20 o/0 
Todo 
30o/o 
50 % 
Todo 

600 
260 
260 
600 
500 
600 
400 
600 
500 
60ü 
600 
500 
160 
600 
600 
50' 
50o 
500 
500 
500 
500 
400 
50o 
500 
60o 
50' 
60 

|00i 
60' 
60' 

10(0 
60i 
60i 
60< 
600 
60' 
500 
600 
60( 
26' 
10i 
50i 
600 
500 
SO' 

60> 
25' 
50o 
501 
260 
5. 
60 

260 
260 
500 
500 

^ '"Ole 

?M l'odo 

500 
500 ig 0/ 
W<. Vo'io 

Todo 
*) o/0 
20 o/c 
Nada 

l odo 

Tod.: 

260 
500 
60o 
60o 
600 
600 JO 
500 10 
Í60 5 
250 & 
500 To 
600 JO 
260 40 
500 86 
600 To 
10o SO 
60o Todo 
100 
25o ii/ao/o 
600 Todo 
600 
500 

1000 
50-
50o 
«iftt. 
60O 
500 

Todo 

0/o 
0/o 
% 
% 

ado 
' % 
% 

' % 
ido 
% 

Anual 

60 pts 
10 • 
10 o/0 
21 » 
12.60 

t* pts 

6 pts 

9 pts 
4 o/0 

36 pta 
30 » 
26 » 
20 • 

35 pts 
66 » 

10 pts 

26 pts •> 0/ - la 

22.60 
6 pts 
6 • 

75 » 
17.60 
60 pts 
25 o 
16 * 
60 pts 
10 • 
30 » 

'J % fijo 

3 o/0 
Nada 
16 p. 
10 p. 

30 pts 

10 /, 

Se-
mostré 

3.60 p. 

6 pt> 
6 "y 

5 pti 

3 o/t 
16 pts 

16 pts 

E l total de pesetas nominales negociadas durante la semana, fué: 
Fondos públicos. 366.900 —Acciones de Sociedades 573.500.—Obligaciones, 

164.500 Total 1-104.900. 
Valores extranjeros: Libras, 36.418 Francos, 309.331 

file:///g08tO
file:///bril
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ímporíación del Extranjero desde el 3 de Julio al 9 de Agosto 

(S ¡3 

1'8S 
I 1 8'J 
11'.10 
11 
1111 
I !)3 
H9i 
II ito 
] 93 
lif>7 
l i a ' 
i sti 
VM) 
VK) 
] 202 
1 OH 
1204 
1Ü0a 
12IK) 
1207 
l.'OH 
] 209 
12 0 
1:11 
1212 
1¿13 
y¿'A 
111 
1216 
1217 
12 !s 
121 y 
1220 
1221 
J 222 
1223 
1224 
1225 
]2-2ti 
J-227 
|22< 
12.¡t 
I2;Í(» 
J23 
lV;i2 
\ U \ 

) H» 

Aparejo 

Vapor 

Barca 
Vapor 

Pabellón 

Español 

Inglés 
Belga 
Español 
Alemán 
Español 

• 
Inglés 

a 
Uniffnay 
Español 

Inglés 

Español 
Inglés 

Español 
» 

Inglés 
Alemán 
Noruego 
Español 

Inglés 

Holandé 
Alemán 
Holandé 
Inglés 
Eipañol 

Sueco 
Iluso 
Inglés 

Español 
Inglés 

Matrícula 

Bilbao 
Idem 
Idem 
8. Shields 
Amberes 
Bilbao 
Fíamburgo 
Bilbao 
Idem 
Gardift 
S wansea 
Montevideo 
Bilbao 
Gijón 
Bilbao 
Idem 
Idem 
Newport 
Cardiíf 
Idem 
Bilbao 
Cardiff 
Idem 
Dartmoutb 
Bilbao 
Idem 

Sbields 
Lübeck 
OLristiania 
Bilbao 
Idem 
ídem 
ídem 
Idem 
Idem 
Glasgow 
Gardiff 
Rotterdam 
Hamburgo 
Rotterdam 
Newcastle 
Bilbao 
Sevilla 
Gefle 
Liitumo 
Sunderland 
Cardiíf 
Bilbao 
rtartlepool 

Nombre del buque 

Ma ía Clotildo .. 
María Magdalena 
Katal iá 
Presnitz 
bar in de Macar . . 
Maru 
Ravaria 
Uriarte núm. o. . 
Diligente 
Gwer.tland 
Sunlígbt . . . 
Bernabé 
Som trrostro . , . 
Mo ton González 
Elvira 
Veloz 
M. de Muiela. . . . 
Muriel 
Given i oline . . . . . 
Resolution.. . . . . . . 
Goyerri 
Grecnhill 
Ingoldsby 
Ma/.oppa 
Carranza 
Banderas 
Innesmoof 
Heinrich Horn.. . 
Ada 
Isidoro 
Valmaseda 
Saltillo 
Portugalete 
Bizkaya 
Albia 
Palatine 
Pontyprídd 
Rbenania 
Orconera 
Noordwjk 
Falcon 
Río Formo o.... 

abo San Vicente 
Heros. 
Favoll 
Que en 
Ragusa 
Izaio 
Doorhonnd 

i-í ti' O 9 
apí tán Cargamento 

Suma» 
'i <. López 
7ñ F . Pérez 
7 0. Oortázar .. 

lutf" J . Foreman 
ldv¡7 V. Degive 
122» P. Ortíz 
<89tt A. Par elin-i 
12*) • J . Bengoi chea.. . 
iJíH J Zalvidea 
ul, T. Pearn. 
701 A. O. Welch . . . . . 
433 M. Tribisa rospe. 

i l l . J . J . Ztlvidea . . . . 
6 G. Menéndez 
5Ví R. Basterrecaea . 

1129 F . Bartual 
ri l V. Lauda 
: .44 R. Klliott 
9bb H. O. Davies 

l23s W. Lobb 
193¿ S. Erezuma. 
1*205 R. J . Evans 
73'j J . E v a n s . . . . . 
7()i A. Smith,. 

(36 > A. S a l e g u i . . . . . . . 
121*0 J . Larrea 
83«> W. Steele 
s l̂ E . Gowers 
7..t> G. O, Weibast . . . . 

il7tj A. Eobevarrieta.. 
1424 E . Gorordo 
I3i> l Ageo 
120:» E . L,arrauri 
D io C. Luzárraga 
473 J . O. Arrótegui . . . 

lHi2lT. Tate 
9^ W. Hughes 
757 F. Veldman 
si» A. Barréis 

•ÍUT vi. J . I'iikstra . . . 
13í9 W P. Parker 

7'> B. Manrique . . . . 
Ui7 T. Garrastazu. . . . 

•45 E . G. Ni trom. . . 
:4" K. W. Itainen. . 

llltí J . Wil-on . . . 
N. Ninnes 

100» G. Diez 
04" J H. Gorvin . . . 

anteriores... 
Garbanzos 
Idem 
General 
Lastre 
Idem 
Idem 
De tránsi to 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
General 
Idem 
Lastre 
Cok 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
• dem 
Idem 
Madera 
Lastre 
Idem 
Idem 
Tdena 
Coke 
Carbón 
Id . y otros 
Lastre 
Idem 
General 
Lustre 
Idem 
Idem 
General 
Idem -
Lastre 
Salitre 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 

es <-•. 

0.3 
. o 
. m 

31)2027104 

223350 t 

I72UM 
i 916777 
3305 02 

TOTALES. . 3 1212 37 8922253 41807Í7IÍ7 

? 3 • o 

7738> 

, » o . •« JQ • W 1 
. jo jo 
: - i 
• n O 

39343»873 
10 
22 
116 

40 
1360 

t96 

3500 

17 I 
IVl 
3̂ 3 

13 
2 

192: 

3 OO.i i 

i65 

Procedencia 

Tampico 
Idem 
Bayona 
Saint Nazaire 
Rochefort 
L a Pallioe 
Havre 
Míddlesbro 
Burde is 
Nantes 
Charente 
Barry-Dooks 
Saint Nazaire 
New-York 
Liverpool 
Nantes 
Newcastle 
L a Rochelle 
Nantes 
Rochefort 
Idem 
Idem 
S. d'Olonne 
Dartmoarh 
Rotterdam 
burdeos 
Cardiff 
Lovisa 
Burdeos 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Newcastle 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Newport 
Rotterdam 
Idem 
Idem 
Saint Nazaire 
Burdeos 
viarsella 
Saint Nazaire 
Iquique 
Burdeos 
S. d'Olonne 
Burdeos 
Saint Nazaire 

Consignatario 
ó Corredor 

Francisco García 
Idem 
Atanasio Aréizaga 
Martyn, Martyn y C * 
Erhardt y Compañía 
Vda. deSalvidegoitia 
Edmundo Couto y C* 
Acha y Andoín 
Macleod y Compañía 
Martyn, Martyn y C * 
Vicente Correas 
Miguel P. Ferrer 
Martyn, Martyn y C1* 
Viuda de Vic ña 
Real de Asúa y C.a 
Fél ix Abásolo 
Vda. de Salvidegoitia 
A. Aznar y C.a 
Vda. deSalv idagoi t ía 
José Olivares 
Félix Abásolo 
José Picaza 
A. Aznar y C.a 
Agencia J . Wild y C * 
Martyn, Martyn y G.a 
Fél ix Abásolo 
A. Aznar y C.a 
Erhardt y Compañía 
Fél ix Abásolo 
Miguel P. Feyrer 
Orbe y Gobeo 
Erhardt y Compañía 
Sota y Aznar 
Blas Otero y C.a 
Sota y Aznar 

¡Macleod y Compañía 
Martyn, Martyn y C.a 
E . de Arriaga y C a 
Erhardt y Compañía 
Idem 
Martyn, Martyn y C * 
Carlos Maruri 
Bergé y Compañía 
Félix Abásolo 
Hijos de Astigarraga 
Ulpiano de la Torre 
Murtyu, Martyn y C * 
Ulpiano de la Torre 
Vicente Correas 

Importación de Cabotaje desde el 3 de Julio al 9 de Agosto 

^ 3 
¡3 !D 

8V2 
883 
>h4 
bH.i 
í8C 
¿87 
8^« 
hOO 
891 
MI 2 
VM 
9̂1 

80, 
giin 
897 
89.1 
9>i0 
991 
902 
903 
9,J4 
»03 
i (IB 
» 7 
ma 
909 
9 0 
911 
912 
913 
914 
9! 5 

Aparejo 

Vapor 

Baland. 
Vapor 

Baland. 
Vapor 
Goleta 
Pailebot 

Vapor 

Goleta 
Baland.11 
Goleta 
Pailebot 
Vapor 
Baiand.8 
Vapor 

Baland. 
Vapor 

Pabellón 

Español 

hombre del buqu«-

Jovellanos 
Vizcaya 
C. tíermeano 
Li e 
Chorrocha 
Fornel 
María del Carmen. . . . 
Doloies 
Chio 
Churruca 
Duro 
Luis 
Manuel 
Simón 
Mehtón González 
Cauo Nao 
Rosario 
O. Asturianos 
Besós 
Esperanza , 
Alf ons > 
Ma ía Gabriela 
Unión núm 2 
Joven Aurelia 
Bizkaya 
Pet.ín 
Nueva Unión 
Cabo Ci eux 
Cabo S. Vicente 
Iciar 
Sen deja 
Itál ica 
Gaitero 
Jovellanos 

26 
4 8 
5" 
22 
16 
47 
tí 
7 

¿i 
44» 
12 
70 
•¿8 

ti 0 
•Ja? 
«3 

363 
277 
1*4 
B7 
7 
20 
46 
3o 

245 
2') 

99; 
1213 
18» 
24 

6J3 
t>9 

26 > 

Capitán 

Sumas anteriores. 
Navarro 
Man- arrag* 
Viña 
1 larlucea 
Aranzamendi . . . 
García. 
Gaminde 
A. Iraundegui. . . 
Achurra 

M Izaguirre 
Tuya. 
Díaz 
Freiré 
Anduiza 
Menéndez 
Astorquía 
Méndez 
Lanza 
Fernánde'. 
Echániz 
Arabisto'Te. . . . . . 
M. Zabala 
Marcue 

Abello 
Marcue 
González 
Radiola 
Beitia 
Garras tazu . . . . . . 
San José 
Fradua 
Zalvidea 
Sánchez 
Navarro 

TOTALES.., 

'I" 
t i 
? 3 . o 

&l¡000 

i0O)0( 
S 
i 

IKiOOi 
i 

r:oo9 

• 
9á00c 

6100o( 
» 

34 OCO 
150 10.. 

» 
a 

560000 

bOO.'OO 

4" 4 10 

121000 

12!27)525 4S6i2iO 192887231 

SÍ 

l8B85ls(4 
5000/0 
«.•769t.. 
1 «0 0 
n m 
3900 

100000 
8814" 

• 
44COO(» 
3i)00o 

38 00 
20'000 
120000 

» 
1U3.I4 
3vi776 
9ó(»00 

64000') 
» 

340000 
• • 

IBOOO'i 
40000 

» 
5611000 
20 00 

b056.'>4 
427620 
tíOOdO'' 

4 ) io 
I4li9» 
315U5 

BOOiHlO 

Procedencia Receptores 

Gijón 
Huelva 
Zumaya 
Pasajes 
Lequeitio 
Gijón 
Santander 
Zumaya 
Avilés 
Deva 
Cádiz 
Snances 
Gijón 
Bermeo 
Barcelona esc. 
Idem 
Gijón 
Idem 
Pasajes 
Avilés 
Castro 
Gijón 
Lequeitio 
Vi l lagarcía 
Castro 
San Esteban 
Lequeitio 
Barce ona esc. 
Idem 
San Esteban 
Bermeo 
Val.a y Alíete 
Villaviciosa 
Gijón 

Altos Hornos 
Hija J . Vanderhaghe 
J . Abi isqueta 
Orden 
E . de Arriaga 
Orden 
Varios 
(Cemento"» (') 
Orden 
E . de Arriaga y C.a 
Orden 
Real C.a Asturiana 
Orden 
Lastre 
Varios 
Idem 
J . Elorduy 
Orden 
Lastre 
Orden 
Lastre 
L a Basconia 
Lastre 
Orden 
Lastre 
Altos Hornos 
E . de Arriaga 
Varios 
Idem 
Altos Hornos 
E . de Arriaga 
Orden 
Carlos Maruri 
Altos Hornos 

Consigna* 
tario 

ó corredoi 

I . Abaitua » 
Bergé y C * 
Azqueta 
Arriaga 
Idem 
García 
Idem 
Idem 
Aréizaga 
Arriaga 
Aznary C.B 
Vicuña 
Idem 
Arriaga 
Vicuña 
Bergé y C.a 
Elorduy 
Ferrer 
Torre 
Salvgoitia 
Portillo 
Viouña 
Arriaga 
García 
Arriaga 
J . Abaitua 
Arriaga 
Bergé yC.a 
Idem 
Chávarrí 
Arriaga 
Bergé y C.m 
Maruri 
I . Abaitua 

(1} Para transbordar al vapor Sestao. 
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58 O 

s 

1112 
1113 
1114 
1116 
1116 
1117 
1116 
1119 
11 iO 
1121 
1122 
1123 
1124 
1125 
1! fi 
1127 
111b 
11*29 
1130 
1131 
1132 
1183 
1134 
1135 
1130 
1137 
1138 
1139 
1140 
114L 
1142 
1143 
1144 
1145 
1M« 
1147 
114S 
114.) 
1150 

Apa­

rejo 

Vap. 

Pabellón 

Alemán 
Noruego 
Español 

N oruego 
• 

Bspañol 
Uruguay 
Inglés 
Alemán 
Inglés 
Alomán 
Español 
Inglés 
Noruego 
Español 
Inglés 
Español 
Inglés 
Español 
Uruguay 
Inglés 

Español 
Belga 
Inglés 

• 
Español 

• 
Inglés 
Español 

» 
Inglés 
Español 

• 
Alemán 

j . f r m s — E x p o r t a c i ó n al Extranjero desde el 3 al 9 de Agosto 

Nombre 

del buque 

Sumas anteriores. 
Sao Paulo 
Foscolino 
Febrero 
Ereaga 
Axpe 
Cecilia 
Bjukan 
Sharpsno 
A r m i n z a . . . . . . . . 
Horacio 
(ladoxton 
Bavaria 
Beechburn 
Hermes 
Bravo 
Saltwick 
Sardinia 
Katal íñ 
Empress 
Griñón 
Clieveden, 
üobetas 
A.lu-mendi 
Greenhill 
Sunligbt 
Gwenltand . . . . 
Somorrostro 
B de Macar 
Qwendoline . . . . 
Castlef^rd 
Man u . 
Arratia 
Koarwater 
Uriarte num. R... 
Uriarte núm. 1... 
Presnirz 
Serarites 
Rio Formoso 
Teutonia . . 

-3 o a> ¡3 

o ?> 

306-

12-
341 
6H7 
77.S 

1 107 
l i l i 
i «1 
147.Í 
io-.-
3 0̂  
I4MI 
59 > 

r.i 
02i 
711 
7t) 

3S6 
1541 
01* 

137' 
3'4 

1-205 
701 
«II 
!M 

1527 
93;' 

U U 
122-
11M 
1047 
!268 
ltí3n 
1067 
128-» 

7d 
S73 

TOTAT.FS 

O) o 

5'» 
í 3 

219 338853 

2819420 
3i-'69:v» 
1 S41b20 
i70U »l)0 
2..>8230 
567í|4(>0 
35Ú2'<0 
332»;8(i0 
2Á&b21(i 

3.03200 

220652*1 

1' 8 30 
2904510 

0 
2210700 
35204 "0 
3'9Ki2o 
2 71240 
1545230 
2 23 t0(i 
2fi:<7 I »0 
375¿>SS0 

» 
24^00 
3477260 
2324̂ 20 
2477060 
355í»fi3o 
4 nao-o 
2250 00 
296 299.) 

o o 

5 » 

* o 

1612259 
o 

113'430 

2274800743 7854020 6022757 53074319 

g,® o 

: » * 

: S c 

6797-.'!) 
ísB>79 
» 
71J 

a 
» 
130 

tao'i 
s 

2495 s 
> 
1040 
a 
• 
810 

» 

871) 
» 
28rj0 
2>*6 

9i0 
06 i 

886 
351 

1238 

1500 ¡30b 
lbi7,ft 

3 6 

i 6o 

ft95¡4 

44ól)i 
•Ü.)9i 

16' 
» 

3)20000 
» 

I2.J 
564 

206 2180 a 
1264 

275 

57 2 
1800100 

Cargador 

Edmundo Oouto y 0." 
J . M. de las Eivas . . . 
Agencia J . Wild y C.a 
Gustavo Motscbman 
Grilfiths, Tate y C.a. 
Agustín Iza y C.a... 
V. é h. P. P. Gandarias 
J . Mb de las Biva^. . . . 
Martyn, Martyn y C 
Agencia J . Wild y C 
Gnfñtbs , Tate y C *l . 
E . Couto y (J.a 
Griffiths Tute y C .* . . 
O. Hóppe y Compañía 
H. de Azqueta 
Luis Cebaran 
Aniréa Amland 
V. éb . P. P. Gandarias 
Blas Otero y C.a 
Acha y Andoin 
Edgar J . Turnee 
Maoleod y Compañía. 
Gustavo Motsobman. 
Luís Cebaran 
Sydney J . Dypr 
Martyn, Martyn y C." 
Idem 
Erhardt y Compañía 
A. Hornos de Vizcaya 
Sydney J . Dyer 
J . M. de las Kivas • . . . 
M -Lennan y Latorro. 
Grifñtbs Tate y C.a.. 
Acha y A n d o i n . . . . . . 
Idem 
Martyn, Martyn y C.a 
Fél ix Abásolo 
Carlos Maruri 
E . de Arriaga y C.a . . . 

estino 

B Aires 
Stockton 
Middlesbro 
PauíIIac 
Middlesbro 
Ellesmere 
Middlesbro 
Idem 
Idem 
Rotterdam 
Middlesbro 
Veracz. ye^c 
Oardiff 
Amberes 
Londres 
Newport 
Curigtianí t 
Bayona 
Sv.nderland 
Rotterdam 
Newport 
Middlesbro 
Stockton 
Oardiff 
BritonFerry 
Newport 
Middlesbro 
Rotterdam 
Newport 
Stockton 
Newport 
Carditf 
Middlesbro 
Tyne-Docks 
Newport 
Middlesbro 
Idem 
Burdeos 
Stettin 

Punto 

de carga 

P. Exterior 
Múdela 
Trian o 
F Belga 
Cadagua 
Portupalete 
n]av. espec. 
Triano 
Idem 
Portugalete 
Orcorera 
^to. exterior 
Portueralete 
Uribitarte 
Idem 
Cadagua 
Uribitarte 
Olav. espec. 
Oroonera 
Zorroza 
Indauchú 
P. Belga 
Idem 
Cadagaa 
Portugalete 
Idem 
I lem 
Oroonera 
De ierto 
Triano 
Idem 
Idem 
Oroonera 
Idem 
Luchana 
Olaveaga 
Luchana 
Arenal 
Olaveaga 

Nombre de la mim 

según factura 

(25 pasajeros) 
(Lingote) 
Sta. María y Ant.B Esperanza 
Coto minero F. Belga 
Montef aerte 
San Miguel, Begoña y Catalina 
Diana 
Unión y Amistosa 
Conf.a, Lorenza. Justa y Rubia 
Milagros 
víame 

(2.4 pasajeros) 
San Antonio y J in ta 
(Via Gijón) 
^Via Santander) 
^lalaesiiera 

(Via Santan ier) 
Diana 
Dopósito de Luchana 
(Escorias de hierro) 
Abandonad* 
San Benito y Elena 
Coto minero P. Belga 
Malaespera 
S. Antonio y Milagros 
Juan, Milag., Rita Adelaida 
Milagros y Ju-Jta 
Depósito de buchana 
(Acero en barras) 
Confianza y Lorenza 

Unión y Amist >sa 
Condanza y Lorenza 
Pare cha 
Depósito de Luohaua 
Juliana 
Sarra 
Juliana 
General 
(Escorias de hierro) 

M i n e r a l expor tado durante la ••nnsnat para • ! <i*irtuí\*ri*. 79 46?.890 ti e » t i o i » l » . 1.078,950 fr. T r l a l 8 0 . 5 4 0 . 8 4 0 k 

o 

0 O 

661 
862 
863 
864 
865 
866 
867 
868 
869 
870 
871 
872 
83 
•7* 
875 
878 
877 blH 
879 
880 
801 
8V2 
883 
8s4 
88 > 
886 
8»? 
8í«8 
8>9 
890 
831 
8)2 
893 
894 
89̂  
896 
8,.)7 
898 
899 
900 
901 
1,02 
StOit 
9U 
905 
UOti 
1407 
908 
90) 
910 
911 
9U 

Aparejo 

Vapor 
Pailebot 
Vapor 

» 
Patache 
Baland,a 
Vapor 
Polacra 
Vapor 

Patache 
Pailebot 
Vapor 

Pailebot 
Baland.a 
Vapor 

» t 
Baland.a 

o 
Vapor 

a Pailebot 
« 
» 

Vapor 
• 

Goleta 
Vapor 

• 
Pailebot 
Goleta 

Pabelló 

Español 

Exportación de Cabotaje desde el 3 al 9 de Agosto 

Noml re 

del buque 

x o 
W (S 
CD a 
H £ 

O 9 
Sumas anteriore8... 

Cabo Oropesa... . 9J7 
Nueva Lola 40 
Santoña 36 
María Cruz 8S 
Benigno 47 
Concüa. . 24 
Aller 124 
Paco 70 
•an Antolm )•> 
Primero 777 
Cabo S. Antonio. 1-13 
María Mercedes . 122 
Mar a Gertrudis, 5'» 
María Pilar 14 
Baracaldo 677 
Peí ín 245 
Iciar 2»* 
C. Bermeano í»1 
J nvellanos 26 
Bravo ^ ) 
Delfín 
María Teresa . . . 6o 
Cabo Sil e iro. . . . 67> 
Moratín 63' 
María del Carmen 6 ' 
Mosquitera 9» 
Palmira . . . . 4 
Dolores < 
(daría . . . 3> 
Sendeja -4 
Unión Hul lera. . . 2̂ 2 
Lázaro 26' 
Rosario. 3̂ 
Unión núm. 2 2'' 
Chorrocha 16 
Vizcaya 5 
E l v i r a . . . 589 
í le l i tón González 61" 
Libe 23 
Alfonso 7̂ 
J. Asturianos . . . 632 
-dmón 2"* 
Lequeitio 6'' 
Villautil 4-¿ 
Matías P. Bayo.. 8 « 
Esperanza 184 
Luis I " 
Chio 2iJH 
Duro 4*6 
Bizkaya 3i' 
Piedad 7-
Purificación 74 

12600000 

1300s0 
14:260 

430̂ 60 

2mo 

TOTALM. 

SOOOO 

145790 
150960 

IG'-Ô Ó 
10:420b 

ios;' 
30 

60i67í' 
94̂  

27í;6 
8732 
» 

2íi00 

500 

30;;0J. 

9 O 

5134SSH 
10033 

690 
» 

100 

40! 
» 

57̂ 50 
766 
* 
2670 

800 

o ^ 

1940017 
6ul7 

1600,i 
973 

» 
6794 
» 

looo 

9 0 

3 c 

802 17 
3913 

235i 

2754! 
uo 

13678950 1S770780 187466971 63̂ 6667 1979801 

8» B 
' C 

46:2071 
3000 

1160i> 
3000 
5900 
2500 
9000 
» 
» 
2500 
• 

59500 
» 

41.00 
32 0 • 

6:i0< 

iñOOO 
/60 

6000 
20OII 

i : 1885764 
12'.*6s96 

3>6N2 
5̂ 020 
62^0 
5i>3o5 
16606 
• 

102iOo 
269 >>. 

15000 
go'ijo 
22-9, 
767 4 

162S60 

177 i-
13 M80 
14026 
4 ;'Vi 

872142 4873771 

2-8.:.4 
2 O-i-

130 i8' 

vílíl'O 
13)56 

256?4 
149 i: 

150000 
* 

28627 
107-9 
SOOOd 

3 0 1 
» 

1 0 4 
145790 
15096) 

Destino 

Barcelona y escalas 
Luarca y Na vía 
Castro 
Foz y escalas 
Navia y V. Rivadeo 
Bermeo 
Zumaya 
Vii lagarcía 
Lequeitio 
Málaga y Alie m e 
Barcelona v encala!-
Ayilés y escalas 
Rivadeo y escalas 
Vivero y escalas 
Castro 
San Esteban 
Idem 
Zumaya 
G i j ó n 
Vigo y Huelva 
Gijón 
Idem 
Alicante 
Gijón 
^an Sebast ián 
Gijón 
Idem 
Zumaya 
San Sebast ián 
Bermeo 
Gijóu 
Idem 
Idem 
Lequeitio 
Idem 
Gijón 
Santander 
Barcelona voséa las 
San Sebast ián 
Castro 
'4ijón 
Bermeo 
\v i lés y Xa vía 
Hjón 
Idem 
ídem 
Suanees 
San ¡ísteban 
Gijón 
Lequeitio 
Gijón 
Idem 

127054757 

Cargadores 

Altos Hornos y otros 
Vanos 
Krancisco García 
Varios 
Idem 
H . de Azqueta 
Lastre 
Emilio Dubois 
Viuda de Vicuña 
S i . A ónima Uros 
Altos Hornos y otro» 
Vanoo 
Idem 
[ em 
Lastre 
ídem 
Idem 
Idem 
ídem 
Varios 
V.óh. P.P. Gandarias 
Idem 
Varios 
Lastre 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Varios 
Idem 
Lastre 
V é h P .P .GanJar ías 
Lastre 
Varios 
Idem 
Lastre 
De tránsito 
Varios 
Idem 
Sdad. Gral. Cementos 
Jlastre 
Varios 
Sd. Gral. Idtria. v C 0 
P. Arteche 
Lastre 
Idem 
Idem 
Altos Hornos 
Lastre 
Varios 
V ^ h . P . P . Q a n d a r i a a 
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TÍTULO DE LA EMPRESA 
ó COMPAÑIA 

ie Ti 
oao 

OBLIGACIONES 
Ferrocarril de Silbao á Da-< l.» hipoteca 

rango \ * 
» de Bilbao á Por-i .* emisión 

tngalete \ i,m « 
» de Dirango á Zamarrada.... 

Tuaeiaá B i l - ^ t Serle"'-,ao . 
ie.aftobiaáVai-i,-;111^1868 

m a a e a a í ^ u d a p r a t . 
Prolongación á Z . rJZÜI, 1/ amisión 

Ferrocarilde "¡Uoliar t áa il,-,,abiPotesa 
Sebast ián V*^ * 

!

1* hipoteca 
l . ' hipoteca 

Ramalas 
1 id. í i . . 

del Ja.lagaa, i.1 hipoteca . . 
de S intauier i ( .* hipoteca 

So ares ( i * » 
» de Lichana & Muagaia 
» A. a .reoiata a'laeraifja uooo 

Carretera de ' líltíofacl'in ñ iX -yva, 
Sociedad Minera Hulleras del Turón. 

» Hulleras de sebero y 
a lex ta.. 

Cornp.8 Naviera Vascongada (Abáselo) 
» » Bilbaína (Aznar) . . 
» » Bat 
» » Aurrerá. 

Junta deObrasde Puerto de<4 0 empto, 
Bilbao .(5 o 
Ayuntamiento de Bilbao 
Unión Resinera Sspanoia 
A.¿atrera Ooto Hellin 
Sociedad General Azucarera 

Ultima 
coti­

zación 

99.60 
m 

líiO 
99.60 
94.50 
106.00 
105 75 
108 25 
Ib 
50 
90.50 

100.50 
80 
89.60 
30 

100.í,0 
100 21 
100 
100 
100 
100 
34 
79 

¡01.60 
100 

98 
98.50 
74 
S<5 90 

100 

toi 00 
99 
9S.25 
ioo.da 
98 
98.75 

FBCHA 
e a operación 

Día Mes 

Agosto. 
Julio ., 
Julio .. 

Junio. . . . 
Agosto.. 

• 
Septbre. 
i unió. . . 

J n l i o . . . . 
febrero. 
vlayo.... 

• 
Jul io . . . . 
Agosto.. 

Octubre, 
A b r i i . . . . 
í íovbre . 
Junio . . . 

» 
A b r i l . . . 
S a ¿ r o . . 
Agosto 
J u l i o . . . . 

A b r i l . . . . 
Enero . . . 
JuUo . . . . 
Junio . . . 
Enero. . 

Mayo... . 
J u l i o . . . . 
Agosto., 
Agosto.. 
Diobre . 
Febrero 

1907 
1906 
1907 
i9o; 
1907 
1907 
1907 
1907 
1902 
1902 
1907 
1902 
1903 
1903 
1903 
1907 

1906 
'907 
1901 
1901 
1901 
1902 
1)02 
1107 

i JO7 
\m 
1307 
L>07 
>901 
1907 
1907 
1907 
1904 
1902 
1906 

Obligaciones 
e nítidas 

Núm. 

i . 000 
t.90C 
«.too 

10.000 
10.000 
66.000 
66.000 
47.000 
20.000 
14.300 
5.00J 
6.000 
t.000 
4.63' 

12.00' 
13.000 

10.000 
10.00C 
2.000 
3.00;. 
2.00J 
1.60' 
1.260 
2.64̂  
«.001 

6.00(J 
6.000 

12.00o 
6.000 
S.OOÍ 

10.000 
11.000 
34.746 
4.000 
4.000 

Valor 
ptas. 

S00 
600 
600 
600 
690 
600 
600 
250 
600 
600 
600 
609 
600 
600 
600 
iOO 

600 
600 
500 
600 
600 
600 
iOí) 
iOO 
£.00 

5 0 
m 
600 
600 
600 

600 
600 
600 
500 
500 
500 

Obligaciones 
amortixadtts 

ííómero 

92 
63 

255 
208 
26 

61 

90 p 
3 

27 
14 
22 

238 

121 
46 
53 

2'i 
06 
14 

3%) 
80 

;i9T 
048 
177 

2 448 
230 

2 374 
452 

Interés 
que 

produce 
por 100 

G o f t z a c i o n e s de l a Sen jc rna , de l a s J j o l s a s Je g f l b a o , 

M c r d r i d y P a r í s 

B O L S A D E B I L B A O 

4 por 100 perpétuo interior 
Serle V, de 50.000 pesetas nomínale' 

• E , de 25.000 » • 
• D, de 12.500 » » 
• C, de 5.000 » » 
• B, de 2.600 » « 
• A, de 500 » • 
» O y H, de 100 y 200. . . 

fin diferentes series . . . 
4 por 100 amortieable 

Serie F , de 5 J.000 pesetas nominales 
» E , de 26.000 » • 
» D, de 12.000 » • . . , 
» O, de 5.000 » • . . . 
« B, de 2.500 » • . . . 
» A, de 600 • • . . . 

Bn di;trentes series 
4 por 100 perpetuo exterior (Estampilláis 

Serie F , de 24.000 pesetas nominales. . . 
» E , de 12.000 > » . . . 
• U, de 6.000 » • . . , 
• C, de 4.000 * • . . , 
• B , de 2.000 » • . . , 
• A, de 1.000 » > . . , 
• » y H , 

En diferentes series , 
París cheque , 
L a d r e s o ñeque . 

Día 5 Día 6 Día 7-

82 40 

83.25 
83.25 

102.95 

83. .0 
83.60 

102 (0 

114 20 
2s ..771 

1 4 25 
2S.«77 

83.60 
83.55 

102.0.» 
102.05 

2<.h 5 

Día ó 

S2.7Ó 
82.7 

83.90 
83.95 

112.70 
28 34 

Día 9 Día 10 

» 
S2.46 
• 
93. .«5 
•» 

• 
81.00 

112 9i 
•2S 3'2 

101.95 

101.90 

112.76 
a8.-j« 

B O L S A D E MADRID 

Renta perpétua 4 por 100 interior 
Acciones Banco España 
Deuaa amortizable 5 por 100 
Acciones Compañía Arrendataria de Tabacos 
CAMB os.l f a " s vHta 

I TiOndrftB id 
B O L S A D E P A B I S 

Renta Exterior español estampillado 
Banco Nacional M é x i c o . . . . 
Francés . . 
Buso 1906 , . .>, .• . . . . 
Brasi l 
Rusa 
Ferrocarriles Andaluces, obligaciones I a 
Ferrocarril del Norte España, obligaciones 1.* 

Id . de Asturias, obligaciones 1.a . . . . . . . 
Tharais 
Bío Tinto • 
Férrocarii l del Horte España, acciones 
B i l b a o . . . . , , . . . « . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
I^ondres. .f. , 

Día 3 Día 5 

82 4o 
448.50 
102.00 
000.00 
114.00 
2̂  67 

82 40 
4:9.o0 
102 05 
404 00 
113.95 
25.68 

Día 3 

91.80 
951.00 
95.t5 
87.10 
81.00 
72 60 

«Ol.OO 
000.00 
000.00 
161.oO 

1 952.00 
263.00 
438.00 
26.16 

Día 5 

91.85 
963.00 
i»5.07 
87.15 
81.20 
00.00 

292.00 
3G9.O0 
000.00 
165.00 

1932.00 
263.00 
447.60 
26.16 

Día 6 

82.60 
440 00 
102.05 
404.00 
llb.6> 
25.ÓO 

Día 6 

92.00 
9 4 00 
95 07 
87.27 
80.10 
00.00 

000.00 
370.00 
35S.00 
165 00 

1.912.00 
267.09 
43S 50 
25.16 

Día 7 

82.55 
448.00 
102 05 
404.00 
112.80 
28.30 

Día 7 

92.07 
95 .00 
95 05 
8: .20 
80.25 
00.00 

000.00 
3"1.00 
360.00 
163.00 

1.9:1.00 
271.00 
440.00 
25.15 

Día 8 

8¿.55 
44-'.00 
101 90 
4 4.00 
113.00 
^.40 

Día 9 

82.35 
447.00 
102.00 
404.00 
112.80 
28.40 

Día 8 

92. !0 
955.00 
95.12 
87.20 
*0.55 
7í 70 

OoO.ÜO 
371.00 
000.00 
164.00 

1.932 00 
273.00 
443.50 
25.16 

Día 9 

91.65 
956.00 
9 . 00 
87.25 
80.55 
05.00 

294.00 
372.00 
360.00 
166.00 

1 930.00 
169.00 
442.̂ 0 
26.16 

B A N C O D E L C O M E R C I O 

En cumplimiento de lo dispuesto en el 
articulo 20 de los Estatutos, el Consejo de 
Administración de este Banco ha acordado 
que la Junta general ordinaria de señores 
accionistas tenga lugar el día 24 del co­
rriente mes de Agosto, á las diez, y media 
de la mañana , en el domicilio social, calle 
de la Estación, número 3. 

Durante los ocho diasque preceden al 
señalado para la celebración de la Junta, 
es tarán de manifiesto en las oficinas de es­
te Banco, para todos los accionistas que lo 
deseen, el balance y las cuentas del ejerci­
cio semestral y se les facilitarán cuantos 
datos pidan relativos á la situación del 
Banco, sin perjuicio de lo que determina el 
articulo 10 de los Estatos. 

Bilbao 7 de Agosto de 1907.—El secreta­
rio, Miguel Cortés. 

A n n a r i o do l a H a r i n a Francesa 

El Comité central de Armadores de 
Francia, cuyo domicilio social está en Pa­
rís, 16, ca le Chauveau-^agarde, acaba de 
editar su Anuario que el elemento de la 
marina mercante esperaba con gran i m ­
paciencia El número de las empresas ar­
madoras qu3 en éi figuran representa más 
del 99 por lüO del tondlaje francés agrega­
do á los puertos de la metrópoli, de las 
colonias y del extranjero, lo que permite 
decir de ese repertorio que es el de la ma­
rina nacional. 

Su utilidad e-5 grandís ima para los A r ­
madores, Consignatirios, Cipitanes y ofi­
ciales y, en general, para cuantos direc­
ta ó indirectamente tengan relación con la 
Marina mercante. 

Esta obra constituye, como la anterior 
(publicada en 19IJ4) un magnífico volumen, 
grande, en cuarto, de 70U páginas, elegan­
temente encualernado en tela verde y 
cuyo precio es de 20 francos ejemplar, 
siendo los portes de cuenta del com­
prador. (El peso del tomo es de cuatro k i ­
logramos) 

(De orntaen. esta Administración). 

COMISIONES Y REPRESENTACIONES 

Persona bien relacionada y muy cono­
cedora del comercio en sus distintas ma­
nifestaciones, admitirá comisiones para 
trabajarlas en Bilbao y en toda España. 

Dirigirse á Luis García.—Bilbao. 

M o t o r e l é c t r i c o 
de un caballo, 
usado, de co­

rriente alterna se desea a lqu i r i r . 

IITERESANTEJIU INDUSTRIA 
DISIICBüSTAin MUCO OLMOS 

coa uuu. ravuwo vm unrawaÓH. — POBUA M VAMM 

k loa 8rM. Armador*!. IndattriaUi, Mft̂ olulataa 
y Oompaftlai d« f«rr«aarrilu raaomiauda al y» 
aaradUada 

DESINCRUSTANTE MARCO OLMOS 
t»a maraTillotoa raavltadoo obtlana, púas i Ü 

Iiar qna quita l u antlguaa inoniataelonaf, arlta l i 
•rma ilón da lai miamaa an toda alaaa da aaldaraa. 

•IB atacar an le mis mínimo k ninguna clasa da aa* 
ial.—Dapotitario y rapraaantanta único an Bilbao 

A Y A U I . 
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Mercado de carbones 
Por el mismo motivo que el mercado de fletes l«s transacciones 

han sido poco mantenidas; los precios su firmeza. 
C o t i z a c i ó n d e l h i e r r o e n G l a s g o t n 

Según despachos recibidos por el Círculo Minero de Bilbao. 
Agosto 

» 

Escocia 
7 » 
8 » 
9 » 

Cartagena 

57/8 
57 9 
57/2 
57/6 

Hematites 

» 
» 

78/9 
78/10 
78/4 
78/4 

Pías, 
» 

Plomo en barras 46 k. 
Sulfures Linares 78 0/' . . . . » 
Carbonates del 50 » 
Blenda.—Dei 34 por 100 de zinc, 

el 30 por 100 en bocamina. . . . 
Por cada tipo que exceda . . . 
Del 27 por 100 
Calamina —30 por 100 de zinc f. b. tonelada francos. 

Newcastle, on Tyne 

55 k. 

» 

Ptas. 

» 

23,05 
16,55 
9,15 

2,75 
0,25 
1,00 

00,00 
8 de Agosto de 1907. 

(Remitido por los Sres. Chioers A Fraser). 
Plomos. Hoy los desplatados extranjeros valen de L. 19-0-0 á L . 
19-10-0 y los ingleses de L. 19-15-U á L. 20-0-0 por 1016 kilogramos. 

Los argentíferos á L. 19-7-6. 
La plata fina. Disponible á 34 5/8 peniques.—Entrega á dos me 

ses á 34 5/8 peaiques.—Todo por onza inglesa. 
Fletes de carbones 

Bilbao L. 5-3 para hulla por tonelada. 
Santander L. 5 3 » » » » 

Prec ios de carbones 

16-0 tonelada. 
» 
» 
» 

Hulla de 1.a calidad á 
» de 2.a » á 15-6 
» de 3.a » á 15-0 

Fragua superior. . á 15-0 
Coke de 1.a calidad á 25-0 » 

» de 2.a » á 24-0 » 
» de 3.a » á 23-0 » 

Londres 9 de Agosto de 1907 
Libras 

3 meses. 
Cobre—«Standard» 

» » » 
» Best Selected . . . 

Estaño.—«G M». . . . . . 
» » » 3 meses 
» Inglés.—Lingotes. . 
» » —Baritas. . . 

Plomo.—Español 
Hierro .—Escocés .—Warrant . 

» Middlesbro. . . . 
» Hematites . . . . 

Acciones. Rio-Tinto . . . . 
* Tharsis 

Plata. 
Exterior Español . 
Cambio á 3 m/f. 
Régulo de antimonio. 

THOMAS MORrtISON Y CZ-BILBAO 

83-00-00 
79-10-00 
92-00-00 

172-10-00 
171-15-00 
177- 00-00 
178- 00-00 
20-00-00 

65/00 
57/06 
78/04 

76-10-00 
6-10-00 
3113/16 

911/2 
0-00/00 

40-00 

Mercado del z inc 
La demanda de los consumidores deja mucho que desear en 

Londres, cuyo mercado se ha visto igualmente mal impresionado 
por el humor sombrío dominante para los demás metales. El co­
mercio de galvanizados queda, sin embargo, muy bien dispuesto; 
los fabricantes han retenido las órdenes en espera de aprovechar 
precios más bajos. 

Fanís cede algú i terreno 
.ii Nuevi Yorlc se ha )bse valo pesttlezáOjld y ^ centavos 

libra. 
f \ f J \ , s \ r s \ / / \ s / \ j . f \ j J \ r r \ j . j \ j . j \ f J \ f / \ j . ^ 

I n t o r m a e i ó n m a r í t i m a 
IMPORTACION D E L E X T R A N J E R O 

duques con carga entrados en este puerto desde el día 3 al 9 de 
Agosto de 1907. 

DIA 3.— Vapor español MARIA CLOTILDE. Transbordo del 
vapor «Fürst Bismark». De Tampico: 673 sacos 63502 kilos garban­
zos, J. Velasco: 424 sacos 42860 k id., Hijo de P. B isterra. 

Vapor español MArtIA MAGDALENA Transbordo del vapor 
«Alfonso XIII». De Puerto Rico: 75 sacos 72u0 k café, Hijos de Zu-
ricalday; 186 sacos 16402 k id., á la orden 

De Veracruz: 1 saco 75 k café, I . Quint ina; 486 sacos 49100 kilos 
garbanzos, J. Pad^ó; 872 sacos 86 562 k id., G. Escudero. 

Transbordo del vapor «Eürst Bismark» De Tampico: 18 ¡0 sacos 
1638U0 k garbanzos, J. Velasco. Total 223239 k. 

Vapor español KATALIÑ. De Batjona: 10 barras 290 k cobre, T. 
Morrison y Compañía; 5 panales 507 kilos resina, Barandiarán y 
Compañía; 1 rollo 15 k tela, 1 rollo 400 k celuloide, Ortíz, Echeva­
rría y Pérez; 5 barriles 298 k cerveza, Café Inglés; 7 bultos63 kilos 
tejidos, G. Poirier; 3 bultos 203 k teiidos y alfrombras, M. Bilbao 
y Compañía; 4000 tablas de pino, Hijos de Latiegui; 4500 k id. id., 
Arana y Lupardo; 4000 k id. id., 2000 tablillas, J. Abrisqueta. Total 
116526 k. 

DIA 5.—Vapor español MELITON GONZALEZ. Transbordo del 
vapor «Westonby». De Neto York: 2 cajas 1360 k ruedas hidráulicas 
y accesorios, á la orden. 

Vapor español ELVIRA. De Liverpool: 61 bultos 2181 k muelles 
de acero, Tranvías de Zaragoza; 122 piezas 6583 k id., M. de Corral; 
1 huacal 190 k loza, J. Valentín; 91 bultos 5697 k acero en barras, 
1 caja 416 k martillos de acero, 6 atados 92 k palas, Erice y Mariscal; 
Í2 bultos 2551 k ferretería, B. Manjarrés ; 5 huacales 1125 k ar t ícu­
los de loza, 3 bultos 78 ) k flejes de acero, 1 huacal 167 k loza sani­
taria, 30 cajas 1664 k hojalata, 15 barriles 1369 k aceite lubrificante, 
I caja 40 k muestrarios de puntillas, 13 bultos 2634 k ferretería, A. 
Conrad y Compañía; 4 huacales 1013 k inodoros de loza, 2 huaca­
les 337 k baño de hierro, loza y ferretería, 5 huacales 1085 k loza, 
I I bultos 1795 k loza, barro, ferretería y estaño, F. Azpeitia; 1 caja 
190 k tubos de vidrio, 3 bultos 1578 k máquina á vapor y acceso­
rios. El Material Industrial; 1 fardo 235 k papeles pintados, M. 
Gaminde; 252 lingotes 2030 k cobre, T. Morrison y Compañía; 2 
barricas 457 k porcelana, A. Cortina y Hermano; 2 huacales 47 k 
lincrusta, D. Basaldúa; 3 cascos 436 k pintura, 3 bultos 828 kilos 
acero, 4 cascos 2186 k alambre de id., 32 cajas 1504 k hojalata, 60 
piezas 526 k tubos de cobre, 1 caja 70 k válvula de vapor, 4 bultos 
654 k bomba de hierro, 1 caja 42 k piezas para motor á gas, 1 caja 
175 k maquinaria, 1 caja 110 quincalla, 1 caja 222 k baño de hierro, 
1 caja 201 k vasos y cisternas de loza, 1 caja 171 k lavabos de ar­
cilla, 1 caja 431 k baño de id., 1 caja 46 k madera de caoba, 1 caja 
117 k herramientas, 4 cajas 822 k baños de hierro y accesorios, 2 
cajas 360 k goteras de hierro, 1 caja 158 k mueble de caoba, 1 caja 
112 k espejos con marco, 2 cajas 2895 k máquinas , 1 caja 35 kilos 
esencias, 1 caja 212 k partes de maquinaria, 5 bultos 1637 k motor 
á gas y accesorios, 11 bultos 7689 kilos maquinaria, 50 fardos 
2540 kilos baolao, Yanke Hermanos; 105 fardos 5250 k idem, B. 
Santibañez; 58 fardos 290o k idem, R. Ibarreche y Compañía; 59 
fardos 2990 k id., Zabala y Aguirre; 59 fardos 2950 kilos idem, D. 
Ibarreche; 61 fardos 3050 k id. , L. Salcedo; 64 fardos 3200 k id., M . 
Azaola; 160 firdos 8278 k id. , S. R. Renobales; 200 fardos 10250 k 
idem, J. Padró; 28 atados 1660 k acero en barras, Arechevaleta y 

( 

( I 

I 

L a b o r a t o r i o Q u í m i c o 
de 

A M O U R O U X 
Ingeniero Químico 

L . F O N T A I N E 
Ingeniero Agrónomo 

E s p e c i a l i d a d d e a n á l i s i s m i n e r a l e s y m e t a l ú r g i c o s 

H U E L V A A T r 0 b i t X a Í . e t C B I L B A O 
Contratos á precios reducidos 

CALLE DB SEVILLA, 
Y 22, DUPLICADO 

86, CALLE COLÓN DE LAKEÁTEOUI, 5 
Y MARQUÉS DEL PUEBTO 

TELÉFONO 455 
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Richter; 1 f irdo 421 k hilazas de c íñanm, 1 caja 33 k pieles de cor­
dero, 10 fardos 23^2 k nlfombras, 1 c i j a 3"2 k tejidos, 1 paquete 10 
k papel, 1 caja ¿óh v intqaia^na, Ri a Hírni í inos; 2 á t a l o s 106 k 
acero en DariMs i caj i 177 k casquillos de acero, A. T. Simpsom; 
20 barriles 1 6 k mSrvtecí, G. A r r ute; 2 jaulas 493 k lozi sanita­
ria, Migu 4 y Felipe; 72 áta los 1138 kilos palas de hierro, 100 cajas 
396'J K hojalata, Z. Andrés y Urlézaga, 1 caja 82 k tejidos, L. Gon­
zález; 1 haucal 152 k loza. 6 bultos 657 k ferretería, Hormaza y Sa-
r a s í u ; 3 jaulas 79J k barro, Viuda ó hijos de J. Torre; 3 bocoyes 
640 k loza, 2 ciscos 641 k id., Hijo de A. Cortina; 20 cajas 1051 k 
cloruro de sodio, 2 cajas 161 k carbonato de sosa, Barandiarán y 
Compañía; 5 piezas H¿i9 k cilindros de hierro. La Bisconia; 169 
lingotes 2049 k estaño, 104 cajas 4245 k hojalata, L. Landáburu; 1 
fardo 80 kilos tela impermeable, E. Rubers; 1 pieza 1336 kilos cal­
dera de hierro. 1 á t a l o 472 k^os bcero en barras, 3 Cijas 658 kilos 
tuercas de hierro, 2 tambores i l3 kilos jabón. Compañía del Fe­
rrocarri l de Galdames á Sestao; 1 caja 332 kilos broches, tor­
nillos y rem iches, Power y E3heguren; 3 cajas 282 kilos partes 
de maquinaria y accesorios para la industria, 1 caja 24 k barniz, 1 
caja 89 k libros, l c^a 26 k bicicleta, S, López Letona; 2 cajas 4973 
k automóviles, 2 cajas 372 k aparatos musicales mecánicos, 4 ca­
jas 869 k muebles de madera, 2 cajas 3 i k accesorios d^ hierro y 
latón, N . Diego; 79 cajas 12412 k hilo de algodón, 2cajas 498 k b o r r i 
de seda. Hilaturas de Fabra y C )ats; 1 fardo 343 k hilaza de lino, 
P. Sabas; 1 cija 989 k caja dVfu3go de c )bre. 1 caja 793 k planchas 
y remaches de id.. Ferrocarril de Bilbao á Portugalete; 8 cajas 609 
k baca'ao. Viuda de H Lund y Glausen; 1 caja 558 k máquina-mo­
tor, Morgan y Elliot, 31 huacales 8648 k barro. L O. Urbina; 4 f i r -
dos 1066 k alfombras, Escola y Pinillos; 4 bultos 5084 k maquina­
ria, 1 jaula 127 k hierro forjado. 2 cajas 84 k herramientas, 9 bul­
tos 5008 k calderas de vapor, 1 fardo . 0 k correa de pelo, Sheldon, 
Goenaga y Compañía; 40 cajas 149Í0 kilos ladrillos, Viuda de P. 
Haehner; 3 cajas 510 k baldosas de barro, F. Cháv^rri ; 7 buUos 8)1 
k ferretería, 5 cajas 410 k mariposas, Hijos de L. Yohn y Compa­
ñía; 1 caja 40 k maquinaria, D. Elizondo; 20 cascos 5595.k sulfato 
de cobre, 200 sacos 20000 k maíz, 10 cascos 2334 k sosa cáustica, 
14 cascos 10794 k hierro en lingotes, 100 cajas 4313 k hojalata, 1200 
piezas 15450 k duelas de roble, 234 lingotes 3^45 k estaño, 9 bultos 
6251 k maquinaria, 9 cajas 46') k jabón, 4 caj is 3933 k maquinaria, 
1 casco 109 k blanco de zinc, 3 bu tos 4139 k martillo y accesorios, 
1 caja 260 k loza, 15 bultos 1103 k manteca, 20 barriles 4012 k aceite 
mineral, 2 cascos 409 k alambre de latón, 1 casco 253 k alambre de 
cobre, 28 piezas 1308 k barras de latón, 1 caja 35 k jabón, 5 sacos 
395 k semilla de sésamo, 13 sacos 979 k cacahuets, 55 cajas 2286 k 
hojalata, 27 bultos 1208 k ferretería y madera labrada, 3 huacales 
509 k piezas de hierro, 1 casco 311 k limas, 1 caja 45 k electro pla­
ta, 1590 piezas 17508 k duelas, 4 piezas 256 k loza, 1 fardo 13 k ac­
cesorios para bicicletas, 19 sacos 1507 kilos semilla de sésamo, 34 
cascos 11690 k muriato de amoniaco, 10 bultos 27635 k maquinaria 
para dragar, 75 cajas 209 )3 k tocino, 703 fardos 35411 k bacalao, á 
la orden. Total 402496 k. 

Vapor español MARQUES DE MUDELA. De Newcastle: 2334500 
k cok, Sd. Fábrica San Francisco. 

Vapor alemán HENRICH HOf^N. De Lowsa (Saecia): 242445 
piezas de madera. Compañía de Maderas. 

Vapor español PORTUGALETE. De Newcastle: 1729154 k cok. 
Altos Hornos de Vizcaya. 

DIA 6.—Vapor español BIZKAYA. De Newcastle: 1713320 kilos 
carbón, 203447 k cok, B. Otero v Compañía. 

DIA 7. -Vapor español ALBIA. De Newcastle: 2840833 k carbón, 
464769 k cok, 245 cascos 170548 k ferro-manganeso, 38)63 k ladri­
llos refractarios, 200 punzas 7004 k toberas de tierra, 3 cajas 817 k 
acero en barras, 1 caja 388 k muelles de acero. Altos Hornos de 
Vizcaya; 23 fardos 2843 k cabos de abacá. Compañía Euskalduna; 
16 cajas 7181 k topes de acero. Compañía Minera de Sierra Mene-
ra; 1 yacht, 3 cajas 368 k accesorios para id.) J. Gurtubay. Total 
3539630 k. 

Vapor holandés RHENANI V. De Rotterdam: 22 cascos 5609 k 
grasa. Altos Hornos de Vizcaya; 4 bultos 200 k partes de maqui­
naria y efectos usados, 6 cajas 314 k vino, 45 bultos 1502 k tuoos 
de hierro, 1 c ĵa 318 k ferretería, 1 bobina 1260 k cables eléctricos, 
3 balas 75 k miraguano, 24 barriles 2520 k clavos, 4 cajas 799 kilos 
ruedas de esmeril, 1 casco 478 k esmeril, 381 bultos 9850 k quesos, 
Yanke Hermanos; 11 cajas 1459 k ferretería, 2 bultos 97 k barras 
de hierro. Laño y Goñi; 3 cajas 232 kilos quincalla y juguetes, 195 
bultos 5418 k quesos, B. Manjarrés; 2 cajas 108 k porcelana, Hor­
maza y Sarasúa; 5 cajas 337 k colores, 1 caja 224 k madera labrada, 
2 cajas 403 kilos ferretería, 2 cajas 93 kilos quincalla y juguetes, 
22 bultos 351 kilos quesos, 7 cajas 1072 kilos ferretería 1 caja 
212 k madera labrada, A. Oonrad y Compañía; 1 cajas 720 kilos 
quincalla y juguetes, E. Lasheras; 3 cajas 902 kilos colores, 1 
caja 267 k impresos, T. Kollmer; 1 caja 520 k electro-motor y ac­
cesorios, 2 cajas 78 k partes de maquinaria, 1 rollo 73 k cable de 
cobre, 3 cajas 244 k art ículos de metal, vidrio etc., 18 cascos 912 k 
cerveza, 7 cajas 779 k manufacturas de latón, cristal madera y tie­
rra, 1 caja 122 k material eléctrico, E; de Arriaga y Compañía; 1 
bulto 6164 k bomba, 1 caja 222 kilos ferretería, 1 bulto 637 kilos 
maaquinaria, 1 caja 537 kilos eje de bomba, E. Chiwruca; 24 cajas 
4449 k limpia metales, Z. Andrés y Urlózaga; 7 balas 982 k papeles 
pintados, M. Gaminde; 6 balas l5'J,k miraguano, Rica Hermanos; 
7 cajas 192 k quesos, G. Doce; 21 bultos 1060 k idem, C. Landín; 44 

cajas 4245 k clavos, V i u d i de E. Bjtsellere y Compañía; 40 balas 
4000 k fécula le patatas, D. Zabalo; 13 bultos 231 kilos quesos, J . 
Urresti; 20 .cajas 294 k id., C. Escudero; 11 cajas 2102 k ferretería, 
Hijos de L, Yohn y Compañía; 20 sacos 2000 k guisantes, J, Moco-
roa; 8 i bultos 1370 k quesos, J. Valentín; 25 cajas 3598 k ferretería. 
100 balas 10000 k fécula de patatas, 2 cajas 594 k maquinaria, 526 
lingotes 7094 k estaño, 20 cascos 3i25 k estaño eji barras, 40 barr i­
les 8560 k aceite de linaza, 2o0 sacos 10100 k p iráfina, 3 bultos 371 
k papel, 1 caja 150 k papel ferro-prusiato, 265 bultos 146287 k ca­
bles eléctricos, 472 bultos 6857 k material eléctrico etc., 156 balas 
31200 k celulosa, 1 caja 56 k papel, 18 cajas 493 k quesos, á la or­
den. Total 300063 k. ^ > * 

DI \ 8.—Vapor español RIO FORMOSO. De Burdeos: 2 cajas 50 
k vmoblanco, 1 caja 19 k pasteles, 1 paquete 2 k fertículos cautchú 
S. Urrutia; 12 barriles 2517 k sebo fundido, 400 piezas 4800 k duelas 
de roble, M. Zulaica; 1818 piezas 5000 k id. , V. Baztán; 50 piezas 
600 k id., F. Azpilicueta; 3 cajas 147 k piedras para afilar. Talleres 
de Dausto; 1000 piezas 10493 k cueros secos, J. T. Uribe; 15 sacos 
1500 k cañamones , R. Castillo; 20 sacos 2000 k iá., L. Gallaistegui; 
10 sacos 1000 k id., D. Ibarreche; 6 barriles 1400 k llaves de alam­
bre, E. Menchaca; 6 cajas 400 k ropa y libros ufados, G. Magne; 1 
caja 68 k ropa usada, 10 bultos 119 k muebles, P. Gobillar; 100 pie­
zas 1000 k duelas de roble, 1818 sacos 100062 k süperfosfato de cal 
á la orden. Total 131177 k. 

Vapor español CABO SAN VICENTE, de Marsella: 80 barricas 
123 )0 k cloruro de cal, A. Garmendia; 1 barri l 487 k aceite de pal­
ma. Tapia Hermanos; 50 sacos 5000 k garbanzos, G Escudero-
200 sacos 10000 k cal, E. Sáenz y Compañía . Total 27787 k. 

B i r c i rusa FAVELL. De Iquigue: 20104 sacos 1923565 k salitre. 
Sociedad General de In ustriay Comercio. 

IMPORTACION DE CABOTAJE 

Buques con carga entrados en este puerto desdé el día 3 al 9 de 
Agosto de 1907. 

DIA —3 Vapor VIZCAYA. De Hueloa: 657690 k pirita de hierro, 
Hija de J. Vanderhaeghe. 

Vapor COMERCIO BERMEANO. De Zumaya: 124000 k cemen­
to, 2000 k muebles, J. Abrisqueta. 

Vapor LIBE. De Pasy'es: 29600 k duelas de roble, 400 k pipería, 
á la orden. 

De San Sebastián: 12 0 k astas, J. Ibarlucea. Total 31200 k. 
Balandra CHORROCH A. De Legueitio: 3990 kilos varios, E. de 

A r r U g i y Compañía. 
D I \ 5.—Vapor MARIA DEL C \ R M E N . De Étoadeo: 3440 kilos 

huevos, F. García. 
De Santander: 85000 k maíz, D. Goiri. 
B tlandra CHURRUGA. De Deoa: 30000 k piedra, E. de Arriaga 

y Compañía. 
Vapor DURO. De Cádiz: 387000 k sai, á la orden. 
Goleta LUIS. De Suances: 200000 k piedra, Real Compañía As­

turiana. 
Vapor MELITON GONZALEZ. De Barceto/ia;400kmaquinaria, 

R. Inchaurtieta. 
De Valencia: 1000 k harina de arroz, A. Marín; 670 kilos aceite, 

J. M. González; 12600 k vino, á la orden. 
De Málaga: 109 k vino, T. Goiri; 378 k anisado, A. Iturraspe; 

280 k vino, M. Sánchez y Compañía; 8S8 k varios, R. González. 
De Vigo: 1000 k grasa, Amann y Gana; 36000 k tablillas de pino, 

R. Rochelt é hijos. 
De Coruña: 795 k envases, D. Basaldúa; 860 k molduras. Hijos 

de L. Yohn y Compañía; 483 k envases, Ugalde y Compañía; 316 k 
tabaco. Compañía Arrendataria. 

De Gijón: 816 k cacao, F. García; 7375 k vidrio hueco. Hormaza 
y Sarasúa ; 400 k envases, Ugalde y Compañía; 7357 k batería de 
cocina, L. Arenaza; 910 k papel viejo. La Papelera Española; 9675 
k loza, E. Arrieta; 3350 k vidrio plano, F. Zalbide; 28682 k varios, 
E. Redal; 600 k loza, C. Ceverio, 505 k id. , J. Amann; 525 k id. , A. 
Cortina y Hermano. 

De Pasajes: 400 k flejes de madera, á la orden. Total 115354 k. 
Vapor CABO NAO. De Alicante: 9900 k habas, 7000 k vino, á la 

orden. 
De Cartagena: 138 k vidrio hueco, G. L. Munáin. 
De Salobreña: 28750 k azúcar , H^pos de Zuricálday, 
De Sevilla: 275 k muebles, E. Colás; 50000 k hierro, J. M. de las 

Rivas; 380 k loza. Hijo de A. Cortina; 430 k id. , A. Cortina y Her­
mano; 330 k hierro, Weise y Monski; 10000 k habas, E. Sánchez; 
240 k loza, A. Oonrad y Compañía; 28120 k vino. Bodegas Bilbaí­
nas; 883 k aceitunas, 112525 k habas, 9700 k varios, á la orden. 

De Cádiz: 77 k vino, G. Arrarte; 1904 k vermellón, Chávarr i , 
Petrement y Compañía; 280 k manteca, J. J. Beitia; 3e0 kilos id. , J. 
Urresti; 5800 k chacina, García y Peral; 400 k vino, J. Suárez Lla-
guno; 669 k papel, La Papelera Española; 5175 k cebada, á la orden. 

De Huelva: 10000 k habas, 6000 k envasas, 47020 k vino, 11986 k 
varios, á la orden. 

De Vigo: 400 k maquinaria, 209 k aceite, á la orden. 
De Ferrol: 965 k chatarra, á la orden. 
De Santander: 150 0 k tabaco. Fábrica de Tabacos. 
De Pasajes: 15860 k plomo, Real Compañía Asturiana. Total 

380776 kilos. 
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DIA 7.-Goleta JOVEN AURELIA. De Villa garda: 4oooo kilos 
barro refractario, á la orden. 

DÍA. 8.-Balandra NUEVA. UNION. De Lequeiiio: 2oooo k flejes 
de castaño, E. de Arriaba y Compañía. 

Vapor CABO GREUX. De Barcelona: 114o k tejidos de algodón, 
Bergé y Compañía; 18ooo k habas, 159o k tierra industrial, 29225 
k aceite mineral y otros, á la orden. 

De Alicante: 2ooo k crin vegetal, looo k esparto, 22628o k vino, 
á la orden. 

De Algeciras: 85o k botellas vacías, Viuda é hijo de J. I turr ia-
gagoitia. 

De Málaga: loo k azúcar , M Muñoz; 4o3 k licores, Oyanguren 
y Guevara; 2398 k vino, 825o k afrecho, 3536o k habas, 13578 kilos 
salvado, á la orden. 

De Sevilla: 660 k loza, Hijo de A. Cortina; loooo k habas. Hijos 
de Apodaca; 1494o k aceite. Testamentaria de E. Uralde; 372o k id, 
Olavarria, Usobiaga y Compañía; 62oo k id., Olavarrieta y Compa­
ñía; 372o k id., V. Ozcoz; 4oooo k habas, 267oo k aceite, á la orden. 

De Vigo: 42oo k huevos, á la orden. Total 5o5654 k. 
Vapor CABO SAN VICENTE. De Barcelona: 3298 k cola, á la 

orden. 
De Valencia: 2125 k hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 1571 kilos 

tabaco. Compañía Arrendataria; 2000 k crin, á )a orden. 
De Alicante: 1544 k acero. Altos Hornos de Vizcaya; I6080 kilos 

vino, 8o55o k habas, 782oo k varios, á la orden. 
De Cartagena: I0080 k cebada, 276 k vidrio hueco, Hijos de A. 

Cortina; 9ooo k habas, 41oo k harina, 150 k varios, á la orden. 
De Málaga: 583 k chacina, á la orden. 
De Sevilla: 5800 k perdigones, A. T^ubmann; 163 k jabón, Paran-

diarán y Compañía; 326 k id. , P. Martín y Hermano; 36o k aceite, 
C. Escudero; loooo k habas, R, Arroyo y Olave; 1586 k loza, H -r-
maza y Sarasúa; 530 k id., F. Bergua; 97o k id. , Amann y Compa­
ñía; 9679o k habas, á la orden. 

De Cádix: 219o k mostaza, Barandiarán y Compañía; 24 k vino 
Aldecoa Hermanos; 465 k id.. Cooperativa Cívico-Militar; 16o k 
loza, Comandancia de Marina. 

De Huelva: 4o865 k vino, 5oooo k habas, á la orden. 
De Vigo: 600 k aceite. Rodríguez y Urculo; 3500 k equipaje, á la 

orden. 
De Coruña: 247 k latón viejo, E. Márquez; 25oo k habichuelas, 

á la orden. Total 42759o k. 
Vapor ICIAR. De San Esteban: 600000 k mineral de hierro, 

Altos Hornos de Vizcaya. 
DIA 9.—Balandra SENDEJA. De Bermeo: 3ooo k trigo, looo k 

envases, E. de Arriaga y Compañía. 
Vapor ITALICA. De Valencia: 2oooo k habas, loo k patatas, 

2oo k crin vegetal, á la orden. 
De Alicante: 12o998 k vino, á la orden. Total 141298 k. 
Vapor GAITERO. De Villaviciosa: 315o5 k sidra, C. Maruri . 

EXPORTACION DE CABOTAJE 

BUQUES con carga salidos de este puerto desde el dia 3 al 9 de 
Agosto de 1907. 
DlA23. -Vapor MARIA GERTRUDIS. Para Luarca: 329 kilos 

quesos, Yanke Hermanos; 1000 k vidrio plano, Delclaux y Compa­
ñía; 64 k conservas, C. Hoppe y Compañía; 10000 k harina, 1610 k 
salvado, E. Coste y Vildósola; 209 k papel en rama, A. Conrad y 
Compañía; 2620 k hierro laminado, La Basconia; 1840 k abono m i ­
neral, Otto Medem; 7700 k jabón 990 k muebles, García; 1443 k 
papel para imprimir y envolver. La Papelera Española. 

Para Navia: 70 kilos drogas y otros, T. deZubiría y Compañía; 
15500 k harina, 1391 k salvados, E. Coste y Vildósola; 400 k gar­
banzos, 100 k alubias, J. Padró; 135 k piedra de chispa, A. Conrad 
y Compañía; 10000 k harina, 6496 k harinilia, Ugalde y Compañía; 
263 k vino, 8 k corchos y cápsulas. Bodegas Bilbaínas; 380 k coci­
nas de hierro, F. García. 

Para Tapia: 82 k quesos, Yanke Hermanos; 103 k plomo en ba­
rras, 54 k estaño en lingotes, R. Rochelt ó hijos; 510 k vino, 300 k 
cocinas de hierro, 5 k corchos y cápsulas. Bodegas Bilbaínas. 

Para Rivadeo: 521 k quesos, Yanke Hermanos; 2906 kilos vino, 
Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 208 k plomo en barras, 107 k 
estaño en lingotes, R. Rochelt ó hijos; 426 k vino, 2 k anuncios de 
latón, Compañía Vinícola del N . de España; 120 k tejidos, E. de 
Arriaga y Compañía; 300 k guisantes, 13 k cable de acero, L. Lan-
dáburu; 5600 k harina, 1102 k harinilia, Ugalde y Compañía; 418 k 
aceite de linaza, 166 k acero en barras, 273 k varios, F. García. 
Tolal 7ó764 k. 

Vapor MARIA MERCEDES. Para G¿/d/i: 860 k cubos y baños 
de hierro, Altos Hornos de Vizcaya; 5600 k garbanzos, 102 k ba­
calao, Simón Martínez y Córdoba; 79 k material fotográfico. Tor­
cida ^ ~ 1 «rvrw J„ UÎ v̂.̂  
k 
dfó; 
rro, Sd. Tubos Forjados; 355 k quesos, Yanke Hermanos; 27i kilos 
idem, B. Manjarrés; 1000 k alambre de hierro, Sd. Franco-Espa­
ñola; 224 k conservas, C. Hoppe y Compañía; 2257 k hierro manu­
facturado, Z. Andrés y Urlézaga; 135 k piedra de chispa, 1151 kilos 
artículos de hierro, A. Conrad y Compañía; 4306 k hojalata, 53 k 
lingotes de estaño, R. Rochelt é hijos; 600 k hojalata, La Basconia; 

8500 k vino, Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 1065 ' c I 
ral, 2U0O k gari^anzos, 50Q k hierro, 2̂0 k vino, < 7 k t .. 
varios, F. García. 

Para S n Esteban de P n via: 2J05 k hoj lata, R. Rochelt e tuj 'S; 
24780 k vino, Viuda é hijo de J. Iturna-agoitia.; 1360 k jaDóp, i375 
k cocinas de hierro, F. García. 

Para <\vilés: 5600 k jabón. Tapia y Sobrino; 150 k quesos, Y^nke 
Hermanos; 77 k id., B. Manjarrés; 1000 k pipería, Real Comf añía 
Asturiana; 540 k cubos y baños de hierro, 550 k hojalata. La B s-
conia; 1200 k carburo, 19935 k cueros, 1300 k mármol , F. Gáicia. 
Total 222951 k. 

DIA 26.—Vapor SAN ANTOLIN. Para Lequiitio: 347 k licor, J. 
Suárez Llaguno; 172 k cervez?, A. Zubillag'»; 1228 k licor, J. B .ra-
ñano; 3296 k azúcar, V. Urigüen; 1000 k ha i a, 400 k cerveva, 1520 
k maíz, 800 k habas, 3300 k vino, 620 k jabón, 670 k aceite, 800 kilos 
naftalina, 66 k petróleo, 16) k loza, 290 k tejidos, 70 k brea, 150 k 
muebles, 80 k tocino, 275 k bacalao. Viuda de Vicuña; 1683 k azú­
car, 101 k harina de arroz, 71 k cacao, V. Urigüen. Total 17099 k. 

DIA 27.—Vapor MARIA PILAR. Para Santandar: 6245 k con­
servas, 10 k cañas para pescar, F. García. 

Para Gijón: 525 k chapas de hierro, Urizar y Aldecoa; 2i77 k 
papel para imprimir . La Papelera Española; 2882 k art ículos de 
construcción, Sd. General de Cementos P >rtland; 2100 V garbanzos, 
102 k bacalao, Simón Martínez y Córdoba; 721 k vino. Viuda é hijo 
de J. Iturriegagoitia; 1000 k garoanzos, Z. Andrés y Urlézaga; 1400 
k garbanzos, 800 k alubias, J. Padró; 6350 k hojalata. La Basconia; 
5142 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 3100 k hierro en ba­
rras, 200 k puertas metálicas, 50 k accesorios, 300 k vagonetas de 
hierro, 1500 k jabón, 3000 k garbanzos, 7 k acero en barras. 4000 k 
huesos, 400 k grasa mineral, 950 k cocinas de hierro, 500 k vino, 
2700 k cascos vacíos, F. García; 5000 k harina, Sd. Harino-Pana-
dera; 5137 k drogas y otros, A. Garmendia. 

Para Avilés: 915 k camas de hierro, M . Ibáñez; 255 k bacalao, 
10 k pimienta, 200 k alubias, Simón Martínez y Córdoba; 12600 k 
jabón, Tepía y Sobrino; 300 k garbanz s, J. Padró; 5570 kilos zinc 
viejo, J. Ormazabal y Compañía; 4680 k cemento, 1200 k garbanzos, 
520 k cocinas de hierro, F. García; 2150 k baldosas, Uria, Sunyer 
y Compañía; 1079 k a lmazarrón y otros, A. Garmendia. 

Para Rivadeo: 2000 k harina, J. M . González; 5ü0 k guisantes, 
L . Landáburu; 840 k hojalata, 70 k alambre de hierro, 353 k plomo 
en barras, 224 k estaño en lingotes, R. Rochelt é hijos; 252 k hila­
dos, Hilaturas de Fabra y Coats; 600 k vino. Bodegas Bilbaínas; 
2320 k harinilia, Ugaldéfy Compañía; 6900 k sal, 500 k jabón, 4200 
k vino, 8122 k piezas de hierro, F. García; 1300 k vidrio plano, Del­
claux y Compañía. 

Para V i v w . 2500 k herramientas, Elorza é hijo; 330 k vino, M. 
Lacuesta; 580 k hojalata. Altos Hornos de Vizcaya; 3655 k vino, 
Bodegas Bilbaínas; 520 k id.. Viuda é hij > de J. Iturriagagoi ia; 82 
k quesos, B. Manjarrés; 27 k barra de cobre. Pradera Hermanos 
y Compañía; 15000 k harina, Ugalde y Compañía; 10000 k id., 300 k 
garbanzos, 12000 k vino, F. García; 652 k tubos de hierro, Amann 
y Gana; 106 k estaño en barras, R. Rochelt é hijos. Tolal 162860 k. 

DIA 28.—Vapor CABO OROPESA. Para Santander: 20589 kilos 
hierro en barras y vigas, J. M. de las Rivas; 2o90 k tubos de hie­
rro, Sd. Tubos Forjados; 1670 k cubos y baños de hierro, Altos 
Hornos de Vizcaya. 

Para Sevilla: 5380 k hierro viejo, 640 k id. fundido, Talleres de 
Deusto; 1500 k pipería, J. Goiri; 500 k id., Zabala y Aguirre; 12 0 k 
idem. Bodegas Bilbaínas; 1160 k id., P. Tapia; 500 k id . , Pérez U l l i -
varr i é hijo; 1200 k id. Urrulicoechea, Inchaurragay Anza; 10000 
k flejes de hierro, Unión Cerrajera; 3077 k hierro manufacturado, 
Z. Andrés y Urlézaga; 100 k garbanzos, Hijo de P. Basterra; 5210 k 
hierro fundido, M . Corral; 38946 k hierro en chapas y vigas, J. M . 
de las Rivas; 3161 k rejas de hierro, 3000 k harina, E. Cjste y V i l ­
dósola; 6000 k alambre de hierro, Sd. Alambres del Cadagua; 1300 
k papel de lija, Sd. Productos para Pulimento; 4360 k clavos, F. 
Echevarría ó hijos; 4744 k alambre, 1855 k clavos, F. L. Dubus; 464 
k tubos chapeados, Earle, Bourne y Compañía 17350 k hojalata. 
La Basconia; 24030 k papel para envolver, La Papelera Española; 
600 k pipería, 948 k raederas de hierro, 795 k herramientas, Viuda 
de F. Pérez; 8600 k hojalata, 164i5i k hierro y acero en barras, 
chapas, vigas, carriles y eclises. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Málaga: 26)0 k vidrio plano, F. Zalvide; 2160 k sartenes y 
rej»s de hierro, E. Ortíz; 810 k acero fundido, Talleres de Deusto; 
807 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Urlézaga: 463 k idem, 
Yanke Hermanos; 70 k vino. Compañía vinícola del N. de España; 
34091 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 2800 k clavos, F. Eche­
varr ía é hijos; 1050 k cab'e de hierro, Sd. Franco-Española ; 420 k 
tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 500 k hojalata. La Basconia; 
1225 k papel para imprimir , La Papelera Española; 11850 k hoja de 
lata, 10000 k lingotes de hierro, 8195 k hierro en barras y chnpas, 
Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Alicante: 550 k cestos vacíos. Hidroeléctrica Ibérica; 1444 
k pescado en salazón, M. Hormaechea; 1000 k arroz, Arbeloa y M . 
Castilla; 190 k piezas de hierro, Sagarduy hijos: 300 k alambre de 
hierro, Barbier Hermanos; 14000 k hojalata. La Basconia; 670 kilos 
papel para imprimir . La Papelera Española; 10200 k flejes de hie­
rro, Unión Cerrajera; 10000 k lingotes de hierro, 23692 k acero en 
vigas, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Valencia: 1675 k pescado en escabeche, H . de Azqueta; 
13250 k hojalata, 38718 k hierro y acero en barras y chapas, Altos 
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H,írn'»s de Vizcaya; 2450 k hojalda, R Rochelt é hijns-, 1150 kilos 
pipnriú, Z. Andrés y Ui léza^«: 1̂ 8 • k hierro manufacturado, Yanke 
Hermanos; 6000 k pipería, Viuda é hijo de J. I turr iagagoüia; 1368 
k clavos, 25054 k a ambre, F. Echevarría é hijos; 3043 k tubos de 
hierro, Sd. Tubos Forjados 1200 k pipería, I/.a y Compañía; 893 k 
escarpi? s y tornillos. El Material Industrial; 17746 kilos papel para 
imprimir y envolver, La Papelera Eiípañola. 

Para Barcelona: 282610 k hierro y acero en barras, chapas y 

EBlanquillas, 19283 k h( jala ta. Altos Hornos de Vizcaya; 100444 k 
ierro laminado, 17332 1 k hojalata. La Basconia; 33110 k hierro, 

60507 k flejes de acero, H i jo i de R García, 27513 k hierro en ba­
rras, chapas y vigas, J. M. de las Rivas; 1986 k alambre de hierro, 
870 k clavos, F. Echevarr ía é hijos; 5610 kilos ídem, F. L. Dubus. 
Total 1295896 k. 

DIA 29.—Pailebot NUEVA LOLA. Para Lwarcíí; 1380 k abono 
mineral, Otto Medem; 4194 k hierro en barras y flejes, Urizar y 
Aldecoa; 10000 k harina, 2300 k salvado, E. Coste y Vildósola; 827 
k ferretería. Hijos de L. Yohn y Com\ añía; 690 k hojalata, R. Ro­
chelt ó hijos; 1940 k vino. Viuda é hijo de J. Iturriagagoitia; 610 k 
clavos, F. Echevarría é hijos. 

Para Navia: 1600 k harina, 1081 k ?alvaqo, E. Coste y Vildósola; 
600 k harina. S i . H i r í n o - P a n a i e r a ; 1046'J k abono mineral, Otto 
Medvm. Total 35682 k. 

DIA 3' .—Vapor SANTON A. Para Cabtro: 20 k anisado, Ugarte, 
Bárcena y Aguirre; 200 k aceite, 15000 k vino, 100 k cemento, F. 
García, 32500 k vino, 2000 k salv-dil'o, 800 k jabón, 1500 k salvado, 
3000 k harina, 400 kilos abono mineral, A. Corro. Total 55520 k. 

Vapor MARIA CRUZ. Para Santander: 2874 k vino, Compañía 
Vinícola del N . de España; 3718 k hierro manufacturado, Z An­
drés y Ürlézaga. 

Para Gr/o/i: 989 k hierro en barras, Urizar y Aldecoa; 530 k v i ­
no, D. Padró; 288 k conservas de pescado, C. Hoppe y Compañía; 
5600 k jabón, Tapia y Sobrino, 1200 k garbanzos, 28 k papel, 4900 k 
huevos, F. García. 

Para Rioadeo: 1000 k harina. 2208 k salvaio, E. Coste y Vildó­
sola; 565 k herramientas, Elorza é hijo; 6000 k vagonetas, 250 kga-
lipot, 10 k tubos de cristal, F. García. 

Para Foz: 600 k cemento, L. Murga; 1280 k vino. Bodegas B i l -
baim s, 1800 k cemento, Hijos de J. E. Rochelt; 4900 k harina, 1740 
k harinilla, Ugalde y Compañía; 400 k hojalata La Basconia; 2000 
k tejas de barro, 20000 k centeno, F. García. Total 62880 k. 

Patache BENIGNO. Para Navia; 2500 k harina, 2875 k s Ivado, 
E. Coste y Vildósola; 23500 k alambre, 300 ^hierro en flejes y cha­
pas, S. Garvisu; 20000 k cemento, Olavarría y Compañía; 30<,0 k 
jabón. Tapia hermanos; 5000 K hierro viejo, 780 k papel, Viuda de 
Vicuña. 

Para Veya de R vadeo: 11000 k hierro viejo, 2500 k cemento, 
Viuda de Vicuña. Total 50305 k. 

Pailebot PACO. Para Villacjarcia: 27200 k hierro viejo, 75000 k 
bidones de hierro, E. Dubois. 

DIA 1.—Vapor C vBO SAN ANTONIO. Para Santander: 180C0 k 
chapa, La Basconia; 15531 k hierro en barras y chapas, J. M. de 
las Rivas; 2900 k id., 290 k hoj ílata, Altos Hornos de Vizcava. 

Para Ferrol: 143 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 72 kilos 
licor, Barbier é hijos; 1400 k hierro en vigas, Urizar y Aldecoa; 
16000 k harina, Ugalde y Compañía; 1265 k vino. Bodegas Bilbaí­
nas; 260 k alambre de hierro, 50 k clavos, SJ. Alambres del Cada-
gua; 405 k camas de hierro, M. Ibáñez; 88 k tejidos, R. Gómez; 800 
k garbanzos, G. Martínez y Compañía; 2200 k hojalata, 660 k cubos 
y baños de hierro. Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Coriíflia: 18'V7 k hilados. Hilaturas de Fabra y Coats; 1064 
k armas de fuego, Gárate, Anítua y Compañía; 560 k clavos, Sd. 
Alambres del Gadagua; 35220 k azúcar, J. C. de Uribarr i ; 460 k pa­
pel para envolver. Allende y Compañía; 20000 k harina, Ugalde y 
Compañía; 293 k vino, 5 k cápsulas y etiquetas, Bodegas Bilbaínas 
500 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 2500 k garbanzos, J. 
Velasco; 4111 k clavos, Rifé y Sánchez; 650 k tejidos, A. García y 
Compañía; 5280 k hierro en barras, 11210 k hojalata, Altos Hornos 
de Vizcaya; 895 k papel para imprimir , La Papelera Española. 

Vara ViUagarcia: 1643 k vino, M. Lacuesta; 9000 k harina, 2070 
k salvado, E. Coste y Vildósola; 756 k papel para envolver. Allende 
y Compañía; 401 k licores, Yanke Hermanos; 1009 estaño en lingo­
tes, R. Rochelt é hijos; 30.̂  k tubos de hierro. S i . Tubos Forjados; 
508 k vino, F. Azpilicueta; 227 k muebles, A. Gonrad y Compañía; 
1860 k hojalata, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Mar ín : 683 k aceite de sésamo, 2400 k salvadillo, Olava-
rrieta y Compañía; 124 k hierro manufacturado, Yanke Hermanos, 
2576 k hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 140 k drogas, 1300 kilos 
garbanzos, Z. Andrés y ü r l ézaga ; 2900 k harinilla, J. M. Lecube; 
600 k grasa industrial, G. Busquéis; luOO k alambre, F. L. Dubus; 
9500 k harina, Sd. Harino-Panadera; 841 k camas de hierro, M. 
Ibáñez; 260 k cubos y baños de hierro, 5000 k hojolata. La Basco­
nia; 1900 k harinilla, Ugalde y Compañía; 2000 kilos hojalata, AlUs 
Hornos de Vizcaya; 369 k p&pel para envolver A. Moreno. 

Para Vigo: 621 k hilados, Hilaturas de Fabra y Coats; 30650 k 
hojalata, 8305 k acero en chapas. Altos Hornos de Vizcaya; 15000 k 
flejes de hierro, Unión Cerrajera; 24u00 k azúcar, J. C. de Uribarr i ; 
9000 k id., Sd. General Azucarera de España; 2900 k harinilla, J. 
M . Lecube; 500 k hojalata, R. Rochelt é hijos; 234 kilos pape1 para 
envolver, Allende y Compañía; 4440 k tierra industrial, M. Solá; 
419 k vino y licores, Viuda de P, Pomés; 11495 kilos clavos, Rifék 

Sánchez; 2% k alpiste, 77 k cerveza, A. Gonrad y C.a; 907 k hie­
rro manufacturado. Z. Andrés y Ürlézaga; 1980 kilos hojalata, R. 
Rochelt ó hijos; 837 k tubos de hierro, Sd. Tubos Forjados; 600 k 
garbanzos, G. Martínez y Compañía; 506 k alambre, F. Echevarr ía 
é hijos; 1600 k hojalata, La tíasconia. 

Para Huelva: 950 k herramientas, Elorza é hijo; 50 k tierra i n ­
dustrial, R. R. de la Devesa; 275 k cable de hierro, Sd. Franco-Es­
pañola; 4970 k vino, Compañía Vinícola del N . de España; 3459 k 
hierro en vigas, J. M. de las Rivas; 600 k clavos, F. L . Dubus; 700 
k pipería, M. Bilbao é hijo; 890 kilos clavos, F. Echevarría é h jos; 
2800 k pipería, P. Hidalgo; 657 k maquinaria, J. Caballero; 2k0 k 
pipería, Viuda de E. Durand; 13200 kilos tubos de hierro, Sociedad 
Aurrará ; 405750 k acero en barras, carriles y eclises, Altos Hornos 
de Vizcaya. 

Para Cádiz: 46360 k acero en eclises, Altos Hornos de Vizcaya; 
2738 k vino, 44 k cápsulas y corchos, Z. Andrés y Ürlézaga; 704 k 
hierro manufacturado, Yanke Hermanos; 825 k hierro en barras, 
J. M. de las Rivas; 114 k papel para imprimir , L a Papelera Espa­
ñola. 

Para A geciras: 4000 k alambre de hierro, Sd. Alambres del Ca-
dagua; 17765 k hierro en chapas y viguetas, Chávarri , Petrement 
y compañía ; 176 k hierro manufacturado, Z. Andrés y Ürlézaga. 

Para Málaga: 15000 k flejes de madera, J. A. Aguirreoa. 
Para M o t r i l : 113 k tubos de cobre, 1441 k id. de hierro, 460 k 

tornillos, 150 k grifos, 3065 k hierro en barras y chapas, 314 k va­
rios, Barbier é hijos, 50 )0 k harina, Ugalde y Compañía; 1987 kilos 
acero en Lomillos v eclises, Altos Hornos de Vizcaya. 

Para Almería: 500 k vino, Fernández Heredia y Compañía; 560 
k hojalata, 17¿4 k hierro en barras. Altos Hornos de Vizcaya; 1500 
k alambre de hierro, Riley y Compañía; 8995 k hierro en barras y 
vigas, J. M. de las Rivas; 670 k clavos, F. Echevarría ó hijos; 678 k 
vagonetas, de hierro, A. Koppel; 1163 k papel para imprimir . La 
Papelera Española. 

Para Cartagena: 20304 k acero en chapas, Altos Hornos de Viz­
caya; 1000 k clavos, S I . Franco-Española ; 10945 k hierro en ba­
rra?, J. M. de las Rivas; 284 k vagonetas y tornillos de hierro, Sd. 
Material Ferroviario; 9703 k papel para impr imir y envolver. La 
Papelera Española. 

P iva Tarragona: 20000 k lingotes de hierro, Altos Hornos de 
Vizcaya; 1923 k acero fundido, Talleres de Deusto; 12480 k flejes de 
acero. Hijos de R. García; 2'40 kilos clavos, F. Echevarr ía é hijos; 
1847 k tubos de hierro, SI . Tubos Forjados. 

Para San Feliü de Gw'xo/s: 20000 k alambre de hierro. Sociedad 
Franco-Española . Total 966995 k. 

Vapor PRIMERO. P i r a Alícxnte: 50000 k sulfato de amoníaco, 
Sociedad Cros. 

Para Málaga: 100000 k sulfato de amoniaco, Sociedad Cros. To­
tal 150000 k. 

Vapor SAN ANTOLIN. Para Lequeitío: 273 k café, 112 k azúcar , 
V. Urigüen; 24 k coñac, Barbier ó hijos; 1500 k harina, 6300 kvino, 
150 k aceite, 170 k hierro, 500 k maíz, 100 k jabón, 330 k cerveza 
400 k hojalata. Viuda de Vicuña. Total 9859 k. 

DIA 2.—Balandra CONCHA. Para Bermeo: 19 kilos anisado, J. 
Suárez Llaguno; 9000 k harina, 630 k salvado, 100 k maíz, 334 kilos 
conservas, 154 k jabón, 100 k cáñamo, 2400kvino, 800 k aceite, 1180 
k muebles, 900 k raba, 430 k madera de pino, 150 k bacalao, 458 k 
varios, H . de Azqueta. Total 16605 k. 

D U 4.—Vapor CABO SILLEIRO, Para Alicante: 1200 k pipería, 
M. Bilbao é hijo; 700 k id., T. Goyenaga y Compañía; 1800 k ídem, 
I . Urrutia; 1400 k id. , R. Irles; 19800 k id., E. Bilbao; 1000 k ídem, 
J. Cencas 2000 k id., M . Martínez; 600 k id. , A. Pardo; 2400 k ídem, 
F. Echevarría; 1000 k id., Eguíllor y Bernaola; 2500 k id., L . Por­
tero; 5300 k id., E. Menchaca; 2900 k id., Pérez Ullívarri ó hijo. 
Total 42000 k. 

Vapor BRAVO. Para Vigo: 75 k herramientas, H . de Azqueta; 
31825 k aceite de cacahuet, Olavarrieta y Compañía; 1740 k baca­
lao, Greaves y Arbaiza. 

Para Huelva: 12761 k vagonetas de hierro, H . de Azqueta. To­
tal 17758 k. 

DIA 7.—Balandra CHORROCHA. Para Lequeitío: 38 k anisado, 
Ugarte, Bárcena y Aguirre; 236 k azúcar, 75 k chocolate, M . Zuri -
calday; 231 k anisado, A. Arrarte; 68 k id , A. Zubillaga; 97 k cafó, 
240 k azúcar, V. Urigüen; 1600 k harina, 1600 k habas, 1600 k maíz, 
600 k salvado, 100 k higos, 480 k gasolina, 150 k jabón, 150 k vidrio 
plano, 4400 k vino, 250 k abono mineral, 300 k madera de pino, 245 
k varios, E. de Arriaga y Compañía; 162 k licor, 480 k cerveza, A. 
Iturraspe; 30 k cafe, 800 k habas, 60 k azúcar, A. Gonrad y Compa­
ñía. Total 13981 k. 

DIA 8.—Balandra SIMON. Para Bermeo: 120 kcoñac , V. Bilbao; 
148 k aceite, 202 k arroz, 112 k garbanzos, 425 k azúcar, 25 k fideo, 
25 k bujías, 101 k guisantes, 101 k café, Barturen y Ar r ib i ; 48 kilos 
coñac, Barbier é hijos; 6000 k harina, 1200 k salvado, 8000 k yeso, 
2400 k maíz, 640 k habas, 280 k petróleo, 1000 k aceite, 100 k tubos 
de barro, 4000 k tejas de id. . 180 k fregaderas, 500 k hierro en flejes 
y barras, 100 k hojalata, 200 k crin, 160 k muebles, 1500 k madera 
de pino, 100 k bacalao, 260 k varios, E. de Arriaga y Compañía. 
Total 28627 k. 

Vapor LIBE. Para San Sebastián: 2912 k hierro en chapas y 
vigas, J. M. de las Rivas; 1550 k alambre de hierro, Sd. Alambres 
del Cadagua; 2000 k jabón, 1500 k gasolina, 5000 k garbanzos, 2000 
y tejas de barro, E. de Arriaga y Compañía. Total 14962 k. 
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C a r t a g e n a 
Minerales de hierro y manganeso.—Los minerales embarca­

dos en este puerto durante la última semana, fueron los siguientes: 
Suma anterior, 415.555 toneladas. 
W. Ehlers et Co. á Middlesbrough, 3.100 id. 
M . Zapata á Rotterdam, 6.550 id. 
Total 424.205 toneladas. 
Plo.no y plata.—Exportación de plomo en barras: 
368.033 barras 23.695 toneladas anteriormente anotadas, 
1.000 id. 66 id. desplatado á Marsella. 
Totales 369.033 barras 23.761 toneladas. 
Exportación de mineral de zinc: 
65.379 toneladas anteriormente anotadas. 
2.141 id. blenda á Amberes. 
Total 67.420 toneladas. 

e^r-*^^ — -̂ o ĉ y~ —̂ ~*~) "vŷ  í—— — ^ c-\y c-̂ /- "̂ ~> 
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Ca industria del aluminio 

La producción del aluminio se encuentra monopolizada por 
cinco Compañías que actualmente se ven obligadas á ensanchar 
considerablemente sus instalaciones á fin de aumentar su produc­
ción en proporción á la creciente demanda de este metal. 

Tan es así, que la «Societe anonyme pour l'industrie de l'alu-
minium», de Neuhausen (Suiza), que empleaba una fuerza de 
24.000 caballos, empleará en adelante 100.000, con lo que quin­
tuplicará su producción llegando á 22.500.000 kilos. 

Las fábricas francesa, inglesa y austriaca renovarán también 
sus instalaciones y maquinaria, á fin de evitar en lo sucesivo la 
carestía de metal que se ha dejado sentir en el último año. 

La Compañía americana cuenta trabajar, como la fábrica 
suiza, con una fuerza de 100.000 caballos. 

La producción americana de aluminio ha sido de 6.507.825 
kilos en 1906 contra 5.145.864 en 1905. 

L A C O A L I T A 
Se ha formado en Inglaterra una sociedad con el título «The 

British Coalite Co.», que tiene por objeto, según dicen, la explo­
tación de una patente para fabricar un nuevo combustible. iLb una 
especie de cok, que resulta de la destilación incompleta de menu­
dos bituminosos, que se venden á bajo precio y reúne excelentes 
pro[ iedades caloríficas, según anuncian varios periódicos de don­
de tomamos estas noticias. 

Su fabricación consiste en carbonizar en retortas de hierro los 
menudos grasos á una temperatura que no exceda de 800°; el ca­
lor reblandece aquel carbón haciendo que se aglomere formando 
trozos grandes. 

Este combustible, llamado coalita, arde con alguna llama, pe­
ro no produce humo, por lo que es muy ventajoso para usos do­
mésticos. Se enriende y continúa ardiendo con mucha más facili­
dad que el cok por las substancias grasas que conserva, y hasta 
puede proporcionar gas del alumbrado y otros varios subpr< ductos. 

Su potencia calorífica, según el profesor Lewis, de Greenwich, 
es de 7,600 calorías, pero su calor aprovechable es dob'e dei de 
la hulla, pues el que esta produce no se puede utilizar sino á me­
dias á causa del calor que absorben los hidrocarburos al descom­
ponerse y el agua al disociarse, cosa que no sucede con el otro, 
pues cede casi todo su calor teórico. Lo mismo aproximadamente 
afirma el profesor de la Universidad de Birminghdm, M. Robert 
H . Smith, después de concienzudos estudios y experimentos. 

A pesar de las halagüeñas afirmaciones de los mencionados 
profesores, como la forma de presentar estainvención la mayor par­
te de los periódicos que de ella tratan parece un tan sospechosa, 
no nos atrevemos á responder de su autenticidad, ó p r lo menos, 
de sus grandes ventajas, puesto que algunas de ellas, que de ex­
profeso ya no publicamos, son completamente falsas. Por todo es­
to decimos que, sin negar el invento, hay que acoger sus extraor­
dinarias cualidades CDU cierta desconfianza. 

Los detalles y el coste de su fabricación permanecen en secreto, 
á pesar de lo cual se ha abierto una suscripción para tener el capi­
tal necesario, que la Compañía fija en 1.500.000 libras, para poder 
producir 2.500.000 toneladas al año. 

I n g e n i e r o C O N S U L T O R 

d e M I N A S y j l e c t r o t e c n i a 

m m m , estudios, informes, proyectos t presupuestos 
• o 

C e n t r a l e s d e E l e c t r i c i d a d p a r a ¿ P r o c e d i m i e n t o s m e t a l ú r g i c o s 

A l u m b r a d o . T r a c c i ó n . T r a n s - • p a r a e l t r a t a m i e n t o d e m i n e r a -

p o r t e s d e t u e r z a y a p l i c a c i o n e s i l e s d i f í c i l e s . — I n d u s t r i a s e l e c t r o -

d e r i v a d a s d e a q u é l l a . ^ q u í m i c a s m e t a l ú r g i c a s . 

K»oonoolMilMto é Informes d« Minas. Orfaniiaolón de ZndurtriM. 

CONSEJOS T É C N I C O S SOBRE INVENTOS Y P A T E N T E S I 
€sfucffos d* ytniUación d* JAinas y Talhrts. 

Consultas súbrt detalles de construcción y manejo Se jticumulaóores y J4ohre$\ 
eléctricos. — Sistemas de purificación de aauas para Calderas, 

Jfrreglo de Centrales eléctricas defectuosas. 

Ein fiUMti Z o r r i l l a 3 3 , 2/— M A D R I D 
Ttdee les tiss is 2 i S, i ptr ewrtipcndanels en EspaM, Fraacés, IngUs i AhaA&l 
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conomizador Químico de carbón 
le proporcionará una enorme economía de combustible, y la seguridad 
de pod̂ r quemar carbones malos detectuosos, como menudos de Antracita, 
Lignitos, Cok, ele, etc. 

REFERENCIAS Y PROSPECTOS GRATIS. 

? R . R . d e l a D e v e s a 
GARDOQUI, 7, BAJO 
A P A R T A D O 130 B I L B A O 

.JX> 

i INDUSTRIA Y COMERCIO 
A R M A S P E C A Z A Y D E L U J O 

ESPECIALIDAD EN REWÓLVEhS SM1TH, P D P P Y , L E B E L Y Y E L O - D O G 
EXPORTACIÓN 'k TODOS LOS PAÍSES.—PEDID CATÍL0G0 ILUSTRADO 

! 
i 
j Esta casa sirve con toda escrupulosidad los pedidos que está recibiendo todos los días de su 
j numerosa é importante clientela. 

| € \ LCnceia y Qompañia 
( G U I P U Z C O A ) — E I B A R — ( E S P A Ñ A ) 

f L 
SOCIEDAD ANÓNIMA.—MADRID 

C a p i t a l s o e i a l : 2 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p e s e t a s ovo 

Domicilio social: Carrera de San Jerón imo, 45 y 47 
S u t c u s a l e n P a r í s : 1, R u s S a i n t - G e o r g e s 

Dirección telegráfica'. BANCFRANCO-MADhlD.-Tt léfono, 1647 
Estudio de negocios, constitución de Sociedades y emisiones de valores. 
Informes financieros sobre toda ciase de valores que facilitará el Banco 

gra'uilamente á su clientela. 
Información sobre efectos ó valores que tengan en cartera los clientes del 

Banco, siempre que le hayan dado á conocer la composición de la misma. 
Consejos oportunos sobre la realización de arbitrajes ventajosos. 

Suscripción sin gastos á toda clase de emisiones públicas ó particulares. 
Cobro de cupones, pagos por cuenta de su clientela, canje de títulos, cobro 

de depósitos y pensiones, etc., etc. 
Confrontación de listas de sorteos de obligaciones ó de otros valores que 

á ellos tengan opción. 
Eje< ución de órdenes de Bolsa al contado y á plazos, sobre los mercados 

de España y del extranjero. 
Cobros de efectos de comercio. 

Apertura de cuentas corrrientes en efectivo abonando los siguientes t i ­
pos de interés: 

A la vista, 1 por 100; á tres meses fecha, 2 por 100; á seis meses fecha 2 
y medio por 100; y á un año, 3 por 100. 

C o m p a p i e d e s m i n a r a i s 
SJCIÉTÉ A N O N I M E . — L l E G E 

AGENCIA DE BILBAO 
antes 

F r i a r f , U r r u t y y Comp. ' 

DE TODA CLASE DE 

M I N E R A L E S 

A p e l a e n B I L B A O , U m % i 

I d . e n S a n t a n d e r , l e l l e , I I 



A r t h u r K o p p e l 
B e r l í n , P a r í s , L o n d r e s , B r u s e l a s , N u e v a - Y o r k , e t c . 

Sucursal y Déposito en 

B I L B A O 
Gran Vía, N.0 34 

M a d r i d 
P A S E O D E R E C O L E T O S 21 

Sucursal y Depósito en: 

GIJON 
Marqués de San Esteban 12 

G r a n d e s existencias de toda clase de mater ia l 

en la provincia de Murcia 
á cargo de: 

C A M I L O PÉREZ L U R B E 
P L A Z A C A S T E L L I N I 

C A R T A G E N A 

en las provincias de Cataluña 
á cargo de: 

R O V I R A L T A Y C A 
C A L L E A N C H A , N.0 24 

B A R C E L O N A 

I D U C 

Fíg. 2. 

Se suministran 

Carriles de todos 
pesos y perfiles, 

tipo illgnol, 
Fénix, etc. 

y ilías portátiles 
para cualquier ancho de vía. Fig. 195. 

Carril de 65 mm. de altura, peso aproximado 
7 kilos por metro corriente. 

Tramo de vía de 5 metros de largo 

sobre 5 traviesas de acero siempre 

en existencia en España en los 2 

perfiles arriba indicados para vías 

de 500 y 600 mm. 

Carril de 50 mm. de altura, peso aproximado 
41/2 kilos por metro corriente. 

Fig. 173 

José Blass y Cía., San Mateo 1, Madrk). 
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a 

Cambios de v ía p o r t á t i l e s y 
fijos, á izquierda, derecha 

ó s imé t r i cos . 

Los cambios portátiles de 
los perfiles corrientes 
siempre e s t á n 
en almacén en 
España en 
diferentes 
dimen­
siones. 

Placa g i ra tor ia p o r t á t i l de acero 

En existencia: 
500 mm. ancho de vía, 900 mm. diámetro. 
600 » » » » 1-000 » 

¡1.1518 

Fig. 480. Fig. 7518. 

Í250^ 

Fig. 1250. 
Placa g i ra to r ia de acero para mucho tráf ico soportando cargas hasta 50 toneladas y á 

p r o p ó s i t o para todos los anchos de vía, incluso la v ía normal e s p a ñ o l a . 

ir 

Fig. 1760. Fig. 426. 

Vagonetas volquetes á los dos costados, de acero, con Vagonetas volquetes giratorias, de 
mis cajas patentadas de rodi l los y fijador a u t o m á t i c o . 
1/3 metro cúbico de cabida. 
1/2 » » | Siempre en existencia: 

acero, descargando á todos lados. 

3/4 
1 

Para vías de 500 y 600 mm. ancho. 
\ 1/3 metnrcúbico de cabida. 
( 1/2 » » » 

Solicítense catálogos especíales y presupuestos» 
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I 

Fig. 1114. 
Vagonetas en forma de U volcando á 
los costados y basculando en dos p i v o ­
tes, apropiadas para g a l e r í a s de minas, 
de varios t a m a ñ o s y anchos de vía . 

Fig. 899. 
Aparato volcador para berlinas, girando sobre cuatro 
ruedas, s u m i n i s t r á n d o s e en t a m a ñ o y condiciones que 
convenga. Se emplea con preferencia en minas de carbón. 

Recorn iendo 
especialraent? 
m i s C a j a s d e 

e n g r a s e p a = 

í e n í a d a s c o D 

C o j í n e í e 
d e podi= 
I l O S con los 
q ü e s e a b O P P a 
50 pop 100 
de la füerza de 

íracción. 
Fig. 445. 

Vagoneta plataforma para v í a s estrechas con plataforma de madera, cabeceras de acero y 
freno de rosca. 

¡ g 

Fig. 1327. 
V a g ó n abierto para m e r c a n c í a s , con a r m a z ó n de acero y caja de madera montada sobre fuer­

tes muelles, con ruedas provistas de cajas de engrase con resortes y freno a u t o m á t i c o . 
Se construye para cargas hasta 15 toneladas, y para vías desde 1 m. en adelante, i n d . la vía normal española . 

Cuatro depósitos del material de más uso en la Península» 
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Fig. 38. 

Juegos de ruedas montadas en ejes redondos 
para cajas de engrase interiores ó exteriores, 

en todos los t a m a ñ o s y modelos. 

Fiír. 266. 

Juegos de ruedas con ci l indro untador trans­
versal de acero que va á todo lo largo del eje 

a) para el engrase con aceite 
b) » » » » grasa consistente. 

iv 
Fig. 1342 

WTHURKÚPPEH 

Fig. 1999. 

Cajas de engrase con cojinetes de rodi l los , patente especial de la 
casa, reduciendo en 50 % la í u e r z a necesaria de t r acc ión . 

1839' 430. 

Cajas de engrase 
«Panamá» con cojinetes 
intercambiables de metal 

de ant i f r icción. 
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L o c o m o t o r a s - t é n d e r á vapor 
de 10 á 100 caballos de fuerza siempre en existencia en la fábrica de Alemania para los anchos de vía m á s 
corrientes en la Península . Locomotoras de m á s potencia se construyen en todos los t amaños y anchos de 

vía á solicitud de los clientes. 

Catálogos más detallados y presupuestos gratis á solicitud. 
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F r i e d K r u p p A . C - G r u s o n w e r k 
M A G D E B U R G . - B U C K A U ( A l e m a n i a ) 

Maquinaria para el beneficio de minerales, molinos y trituradoras para toda clase de materias. 

Grúas á vapor, hidráulicas y eléctricas, Cargaderos mecánicos 
Instalaciones completas de fabricas de cemento, material refractario, abonos minerales, aceites, 

linoleum, gomas, cables, material de plomo, etc. 
fiepresenlante para el Norte de España: 

L E O P O L D O L E W 1 1 1 . - - S a n S e b a s t i á n . 

SOCIEDAD ANONIMA 
D E LOS 

T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N 

D E 

L A M E Ü S E 
CONSEJERO DIRECTOR GERENTE; 

Ca«a fundada el año 1835 en L I E JA (Bélgica) 

ClhECCIÓN PARA CARTAS Y TELEGRAMAS. 

O. P . T I M M B R M A N S , Ingeniero. 

Locomotoras de todas potencia* para 
trenes de mercancías y viajeros - -
Ténders de toda capacidad - - - • 
Locomotora ténder con avantrén ra­
dial para líneas accidentadas de vía 
estrecha — - -

e H A N T l B R S M B D S B - S c l e s s i n L i é g e 

Máquinas de desagüe y de extracción 
y otras, para Minas, Hulleras, etc. - -
Máquinas soplantes y otras para 
Altos hornos» Fábricas de acero, 
Laminadores, etc., etc. - - - - - -

CODES A B O Y A 

R e p r e s e n t a n t e en Bi lbao: D . E M I L I O Q U E R I N , P l a z a del Mercado ( E n s a n c h e ) l e t r a A 
Div«««ló& tt tUgváf lea; gUERI]* «- BIInBAO Cocí* H 8 Q 

T A L L E R E S DE ZORROZA 
O n o i H A a : Z o r r o s » , B I L B A O . — T ü L s a B A M A i : Z o r r o z a , B I L B A O 

CONSTRUCCION D S FUENTES, caldera» <U eoper, mtíoi dé hierro, eefomnoa y «r-
madurat vn* % edificio». 

MAQD ÑAS D E VAPOR, turbina», tomo», máquina» s*ra hacer remaciu», taUdro» 
i§ pared, Umba» de vario» sistema», transmirione» de movimiento. 

MA Tfi ÜIAL PARA LA EXPLOTACION D E MINAS, tambora y freno» parm plano» 
incünadeí, templadores para ídem, vagoneta» y volquete» para ti x^portt» á* mineral. 

H O R N O S B E C A L C I N A R 

Í N S T A L A C 1 0 N E S C O M P L E T A S D E « L A V A D E R O S D E C A R B O N » 
&EÚAS D E CORREDERA ¿fura talleres, con movimiento L mamo y por trontmiiión por 

e&Ue, grúa» para muelle», mmtuearga» con freno automático. 
COL ÜMNAS D E F ü ^ DICION sencüla» y de adorno. 
MATERIAL FIJO PARA FERROCARRILES, cambio» do «te, placa» giratoria», 

semáforos, tanque», etc. 
L L A V E * da vqeo de toda» dvnentione» para eondmeeione» da mfua A vapor. 

i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s f r a n c o s á q u i e n l o s p i d a . 

iHlSPJHlfl ^ 4 - * 1 
SEGUROS do ACCIDENTES 

Diveettlón P a v t l e o l a » d«l fiovtm 

A S S I C U E A Z I O N I G E N E R A L I 

— — DE TRIESTE Y VENECIA — — -

• - - S e g u r o s M a r í t i m o s - -

E L F É N I X 
COMPAÑÍA mmm DE SEGÜROS GOMA mmm 

\ UNIÓN HULLERA Y METALÚRGICA 
de Asturias 

C o m p a ñ í a G«n«val 
de Productos dnimicos del b a ñ o 

R E P R E S E N T A N T E E N VIZCAYA 

í 
I 

i 
i 

I 
# 

I 

D . I g n a c i o d e A b a i t u a f 
VICE-CONSUL DE LOS E. U. DEL BRASIL I 

• Oficinas: Calle del Tívoll (Chalet).—Tetófono 99 
w # s ^ x e * » » e # * ^ a * t • — m * « s ^ — 
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l i í l i l a i i i t f O G s G r a n d P n x 

WOLF 
M a g d e b u r g . — B u c k a u , ALEMANIA 

Delegación general para España 
CARRETAS, 45, PRINCIPAL.—MftORIO 

£t I * * í m dc vapo»' «aturado * 
a e m i t i i a s v u o c o m o v n e s — e vapor recalentado 

de alta presión de 10 á 100 caballos. Semifijas compound con ó sin condensación 
de 50 á 500 caballos. Semifijas tándem con doble recalentamiento y con conden­
sación de 20 á 60 caballos. 

L a fuerza motriz m á s e c o n ó m i c a de la actualidad 
Aprovechamiento del v*por para la calefacción y otros usos. Aplicación de toda clase de combustible. Sencillez de servi­

cio. Seguridad absoluta. Regularidad de marcha. 
P K e o ü g e i e N T O T A L , 5!¿O.OOO g a B a c L e a » 

DE 

propiedad Jndustrial 
PATENTES, MARCAS, 

DIBUJOS, MODELOS, NOMBRES, RECOMPENSAS 
D i r e c t o r 

G E R Ó N I M O B O L I B A R 
I N G E N I E R O I N D Ü S T R I A L 

I > v i t 3 l l o a o l ó * x d o l a O f i o l n a : 

INDUSTRIA É INVENCIONES 
REVISTA SEMANAL ILUSTRADA 

publica las patentes solicitadas, los pagos de anualidad 
las marcas solicitadas, concedidas y denegadas y los 
dibujos de todas las marcas solicitadas. 

R o n d a de l a U n i v e r s i d a d , 17 

B A K C E L O N A 
Telegramas: B O L I B A R B21R6ELONA.—Teléfono 

T{eglametjfo general 
p a i r a e l R é g i m e n d e l a I f t i n e p í a 

En -esta Eedacción está puesto á la venta una edición especial 
de bolsillo, del Reglamento en vigor desde el 15 de Jallc. 

En rústica 1,00 peseta 
En tela . 1,50 » 

? C a r b ó n de V a p o r ? 

B E N T I M C F 

t 

m a r c a 

Se ruega á los importadores pidan este carbón á 
sus corresponsales de Newcastle. Con cribas mecánicas 
á percusión modernas y limpia esmerada á mano se 
obtiene, al embarque sobre wagones, un carbón fuerte 
de primera, libre de polvo é impurezas. 

Producción diaria, mil toneladas. 

« O 

(rife j f e ( i t e áfe ( i f e <^fe (^fe f^fe ^ t e 

Soeiedad G e n e r a l de I n d u s t r i a v Gomere io 
C A P I T A L 25 M I L L O N E S D E P E S E T A S 

1 1 , V l l l a r x v i o v a , 11 M A D R I D 
FÁBRICAS E N BILBAO — OVIEDO — MADRID — SEVILLA —CARTAGENA Y LISBOA 

GRAN PREMIO Exposición Universal de Lieja 19o5 (LA. MAS ALTA RECOMPENSA) 

P R O D U C T O S Q U Í M I C O S 
Superfosíatos-Nitrato de sosa-Sales de potasa-Sulfato de amoniaco-Sulfato de sosa-Glicerina-Acido sulfúrico anhidro 

Acido sulfúrico ordinario-Acido nítrico-Acido clorhídrico 
ABONOS para todos ios cultivos y adecuados á todos los terrenos 

*, 11. -
Dirección postal» Apartado 34. Dirección telegráfica y telefónica! GEINSO*MADRID 


